
Assinatura para a Capital 
Anno.    .    .    .    . 
Semestre     .    .    . 

.    .    HfOO,. 

.    .      7$0üü 
Tnmeítre 4$üüo 

NUMERO DO DIA 60 róis 
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Quinta-feira, II úe Dozoinhro do.   Í884 

tlníào (lonservadora 
A' bem dos interesses do partido pe- 

dimos a todos os nossos amigos residen- 
tes nos districtos aonde os candidatos 
conservadores nSo entrarem em segundo 
escrutínio, que nâo tomem compromisso 
algum. O conselho director da Umio 
COMSIHVADORA, depois de ouvir o eleito- 
rado d'esses districtos, resolverá de ac- 
cordo com elle sobre o melhor conselho 
a seguir-se no segundo escrutínio. 

S. Paulo, 2 de Dezembro de 1884. 
ANTôNIO DA SILVA PRADO—Presidente 
ANTôNIO PROOST RODOTALHO. 

F. A. DUTRA RODRIODKS. 

MANOBL ANTôNIO DUARTB DB àZBVEDO. 

RODRIOO A. DA SILVA. 

« Hontem, poado d»poÍ8 do msio-dia, deaab»r»m m»i« lUrenoonto. do Impfirio. ««Uodo «o.n o mima 
■ax.aa.Dk.. da eata age™ n. 2 d. roa do HarSo de ; ro de BWn.m oorapLuo e podva-io admittir ma " 
Itapagipe, propriedade do ounimondadjr Jeronymo »o aiaim o íòr ordenado 
Taixuird Boa-Viata 

TST. ^-40^ 

-. - 
■: 

Faculdade de Direito 
Amanha ás 10 horas do dia reune-sí a 

congregação desta Faculdade para designar 
o dia do encerramento dos trabalhos deste 
anno. 

u O» moradorea perderam qaaoi tado qne tinham, 
maa felizm«nte ningeeiu fiooo debaixo   daa   ruinaa 

< O ar. MoDtea>'gru, aubdulegalo du I" diatríotir 
do Kogenho Velho, aaompanhado pelo eaorivAo 
Penaa H inspeotor Costa, deu aa providanoiaa pre- 
oiaan, faxeodo remover os traatna qoe estavam aob o 
entalho. 

< OH v HíHIIOH deram promptamonte agasalho aos 
muradores daa caiinhaü. 

< Pre«t»ram também auxílios o ar. JuSo de Al- 
meida Paredes, dr. Carloa Cláudio, oommendador 
Jeronymo Bou-Vista, José doa Siiotis Ferreira da 
Rotha, Puulu Freitas, oapitSo Jooé Gaspar da Cu- 
nha Pinto e seis praças do oorpo de policia   > 

Fundearam-se no porto d* Santos, durante 
o mez de Noverafiro findo, 37 navios Ho longo 
curso, dos quaos 22 a vapor e  15 á vela. 

Poderio os leitores facilmente acuilatar a eleva. 
da temperatura atmospherioa da proviDcia quando 
Asarem informados, por um qoadro de obaervaçdos 
metereulogiras ne««a provinoia, qne o gráo médio 
de salor é alli da 27,83, sendo a media das mínimas 
22 a a d-s máximas 33. 

—-—mmmimmm  
Inaugurou-se em Tiaté o theatro edifisado 

segundo o plano do engenheiro dr. L Btan 
chi 

Foi nomeado o bacharel Arthnr Niooláu Verguei- 
ro para o cargo de promotor publico da tomaras do 
Ampare; floaado sem effeito a portaria de 6 do 
Jfrewit», qaa nomeou o bacharel José Falippa da 
Teltdo, visto nlo tar aceitado a nomeação. 

O dr. Ignacio Wallaco da Gama Coohrane 
segoio de Santos para Cananéa e Iguape, no 
paquete Aymoré, sabido daquelle primeiro 
porfó a 8 do corrente. 

*    

86 oompareaaram hontem ao tribunal 12 ju- 
rados. 

„-*?■/■ ÍT' iai' *• d'r9i'0 ÍM prosadar ao sorteio da 
3o jmzae da facto da ama aapplemantar. 

B"» aonaeqoanei» de estar o paço da câmara mu- 
Biaipal ocanpado com oa trabalhos da janta apura- 
dora do 1* districto, nlo fanesionari boje o tribo- 
B»l do jnry. 

AmanhC aentinnará am aaos trabalhei, ás 10 ho- 
ra», a, aonforma daalaroa e sr. dr. juii da direito, 
tomará aonhasimanto das eztnsaa apresentadas por 
algaaa joradoa, bem aomo sobra ás moitas qaa tem 
da impdr, o qaa nlo fai hontem por nlo saber-se 
ainda o rasnltado daa notificaçdas, visto qae nlo fo- 
ram sprasantados todos oa mandados. 

•Hospeditria de iimnlgrantea Uu 
Ilha das Flurea 

O movimento, no mjz da Novembro de 1884, foi 
seguinte : 

Falleoeu, ante-hontem. em Santos, o anti- 
0 e conhecido barbe ro Aj-thur Leopoldino 
'into. 

A propósito da grande ahuva sabida domingo 
pastado, na círte, esarave  o Jornal do Commercio : 

* A grande chuva de anta-hontem eaasoa alguns 
•atragas nlo havendo porém, que nos oonate. 
nenhuma desgraça a lamentar. 

< No beeso das Bssadínhas desabou uma parede 
da prédio n. 1 ; os moradoras retiraram-se slos (■ 
aalvos   para orna   oasa  visinha.   Desabou   também 
Sarta do moro da casa n. 2* da rua  do  Conselheiro 

aaariai, 
« A roa do Senido flooa intransitável A agaa e 

o barro antnlharam-a por tal modo, que os mora- 
dores das casas térreas, partianlarmente das sitas 
naa proximidades da barreira, viram-se em sérias 
difflealdadss a soffreram prejuízos nlo pequenos. 

< Daraota algum tempo flsou interrompido o 
aarviçe doa bonda, algo as dos quses estavam shaios 
do passageiroe que voltavam das sorridas. 

« Com oa esforços empregados por trabalhadoras 
da Companhia Villa-Izabel, que para alli foram 
logo enviadoa, pãde, entretanto, ser desimpedida 
aflnal a lia ha. 

« Na roa do Bonjardim os trastes dos moradores 
dia essas térreas chegaram a boiar. A pobre gente 
alli moradora, além do susto por que passou, aoffreu 
prejaisos 

Iloitaa foram as rnas da cidade que ficaram iuan- 
dadae ; a de Ouvidor encheu mais do  qaa nunca, o 
Sina nlo é   para  admirar,  i vista do modo por que 
oi sslçada nltimamenta. 

GxUtiam 63 
Entraram lll Sahiram 
Eii-tem \<1 

Dos entrados eram : 
Homens 250 
Mulheres 89 

De nacionalidades i 
Portnguezes 180 
Allemles 62 
Polasos 50 
Italianos 34 
Franoezea 8 
Hespanhoee 5 

Procedentes de : 
Lisbca 189 
Antuérpia 79 
Breraen 28 
S. Thomaz lü 
Havre 9 
Colônia Porto Real G 
Bordéos 6 
Hamburgo s 
Vígo 5 
Liverpool 1 

Tomaram os seguintes destinos t 
Rio Grande do Sul 94 
8. Paulo 88 
Minas 41 
Rio de Janeiro 21 
Carta 19 
Paraná 5 
Desde 1 de Janeiro entraram 6 605 

« Demai* será um grande erro pulitico o deaap- 
pareoimacto denta inslituiçJo, nesta cidade, um doa 
nnis importantes, tenSo o miii imporUnto porto 
littoral do Sal, onde tco»m annu»lmo(ito grande 
numera dj navios e esquadrilhas naciouaea e ei- 
trargairos 

« N4a podom)S crer que o nulual sr. míaiftro da 
Marinha oommiitt» tal des-ioerto, nem a impoitin- 
to provinoia do S. Hauío mereça do govarno osaa 
dosooDaidoraçSn > tfiaibl. > 

—    ■«njt^nmn       

O ministério da Lzenda commuuioou a 
thusouraria du Sergipe floar concedido o oro- 
dito do 390$ por—Ajudas de custo de 1^81 
—1885, para piigamento do que competi! ao 
juiz municipal ultimamente nomeado para o 
termo de S João B.iptista do Rio Verde, na 
província de S. Paulo. 

Engenho Contraído IMuriaró 

Lé-so no Jornal do Commercio : 
« Conatii-nos qie, por haver deixado o dr JoSo 

Antônio Coqueim de orgunisDr, deutio ..o praao fi- 
xado, a «ompanhia qno devia fundar, DOS torooca do 
dooreto n 8 556 da 27 de Máo da 1881, um «neo- 
nho central destin.do ao fabrio.i d) Mangar no vulle 
de P.ndaré, do mnnioipio de Monçío e provlaála du 
Maranhão, foi dearetad* acaiusidade d.i refnrida 
«onaHSfBo, em virtude da qoal genariaa empresa da 

KooWo! jur03 rte 8 % sobre 0 '8p tu de 

Lavada om   contu   a   Stánotdads deita- oouscasSo 
aoha-sa girantid .   ou   afiançado o   se«uicla oapits.1 
para a eonntrnoçSo do engenhos centraea ! 
Capital garantidoa 7 %   ....      4,850:000$000 
Dito idem a 6 % 23 300.0 0$COJ 

Total        28,150:000$00a 
S?H!^SJ 1.850:000$ do qne omaxituo oapital de 
30,000.000$ que o governo foi autorisado a garantir 
a afiançar para conhlroccSo das referidas fibrisas 

O oapital garantido e afiançado acha-se distnbai- 
do do eegointe modo pelas províncias : 

Pr,, vindas P, bricat        Oapit I. 

diu o mutiino, e com u 
a nm.M. 

« Conduziiios os feridos para a fazenda fal- 
luoeram ambis, um trus e outro oito dias di - 
pois deste deplorável auotitoeimeuto. 

 —«■«♦MU  
O correspondente, no Rio do Janeiro, do 

diano bonaerenie, El #ar;io/i!«/,felijgraphou 
noticiando que a fohre amarella estava de- 
vastando a c.tpital do império. 

I*aton t<'H «Io luvenvão 
Ni fórum da lei o. 3,1»;» d* 14 Ue Outubro do 

188i. o do siiu ng il.niuuio fórum ooiioedi Ins por 
ducrolos d» 6 do oorrente as seguintes patentes de 
invençüo : 

—A K.-aaaieoo O, ti, oida. So brazileiro, fundidor, 
a residente naat» oap.tl, para uso, Ií«SJ, binofiaios 
e vant.igens, durantu 15 nonos, do apparelho de sua 
invenção, denominado Pul íjifoga O •««, e dostinado 
a eitiahir ful.g-m da» ch:iminé<; 

— Ao mesmo ridndao para uso, goio, benofloios e 
vint-geae, por Igual ponudo de totntio, do appure- 
Ibo da soa invouçao, denominado Exlrnclo Ortis e 
destinado a exlr h.r o aloool da vinhos eetrar.goí- 
ros ou BkOioaaas por meio de oorronte da ar almos- 
i harioo; 

• Ai metimo oi ladío, por igual porodo da tempo, 
pira uio, g-jao, benafioioaii vantugom do apparelho 
de »Da invenção, deuMiiinado Separadvr-continui 
üríu o destinado a separar g Sos eu todo o gênero 
[lulvonsado tu tíitma.lo. 

>ão ooncedidis aa ^tentes n^ forras doa desenhos 
a relaonua doposit.id j« no arobivo publio-. do Im- 
pério, sem ra.ipoasibiliJi.do do governo imperial 
quanto i utilidade e novidade da iavençío, e resal- 
vados oa diroítos de t, rcoiios. 

m tiro Certeiro,    matou   Cl>> dos importantes trabalhos do sábio Lund aeeren 
do Uritzil. 

Contém também este volume a notável memória 
sobre Lund a suas obras no Brazil lida pelo dr. (ior- 
aeix, ao ser iuaogurado, na Gsaola da Minas, o re- 
trato do falleeido sábio. 

Traz também mais estas iateressantea artigos : 
<Uosias toraiariaa d'»go« doca doa arredores da 

Ooro-Freio», paiodr. Ooroeix ; «Nota aobra o Plani- 
metro u'Amsler», peli dr. Thiré, lente da metal- 
lorgia e lavra de minas na Escola da Minas ; «Es- 
tudos Siderúrgicos na provinsia de Minas», por 
Pransisso de Paula de Oliveira, engenheiro de mi- 
nas pela Estais de Oaro-Proto ; «Notieia aobra oa 
assoalhos diaoiantiferos eontendo aoido phosphnri- 

eo, alumlna, «te », paio dr. Coraeix ; «Notieia re- 
lativa a om zaolitho», pela mesmo ; «Notieia sobra 

B Soorodita e Hjrdrargillita», por C. da Gosta Sena ; 
«Betodu sobre os mineraes que aoampanham o dia- 

mante na jazida» de Salobro (Claha), paiodr. Gor- 
oeix ; «Analysos feitos no Laboratório da dosima- 
sia da Escola da Minas a Leie da Prsvinaia do Mi- 
nas relutivas a mineraçlo e a industria». 

Illumlnação publica 
Entregou-se ao serviço publico dois com- 

bustores, de ns lOSoelOSfj,  à travessa  da 
Gloria. 

Os SíS. Emmorich & Ablas, do Smtos, 
ofiferocem passagom grátis nos honds da sua 
emproza, aos estafotas da estaçSo talegraphi- 
oa do governo. 

^i 

De oonformidale «om o aviso do mioiste-io do 
império da 7 Jo oorrente, foi polo da fazendn aoto- 
rissda a thesouraria d sta provinoia, para abonar, 
de 1 du Março deste anno ena diante, o a>;gmonto 
corraspondeute á 4» parte do ordenado que percebe 
o profesKor de rbetorica do nurso nnnexo á Fioul- 
dade de Direito desta cidade, dr. Paulo AnUn o do 
Valle, aquém foi paraiittido continuar no magis- 
tério. 

Pará 
Rio-Grande do Norte 
Parafayba  .... 
Pernambuco  ,    , 
Alagoas    .... 
Sergipe      .... 
B.hia  
Espiiito-S>nt) . . 
Município neutro . 
Rio de Janeiro . . 
S Paulo .... 
Minas Uaraes   .    , 

1 
2 
1 

13 
3 
4 
y 
i 
i 
9 
2 
1 

700:000$000 
1 500 O0ü$(J00 

5!)Ü:000$<:00 
7,U5i:00ül$OiiO 
1 tm0:0C0$000 
8 000:UOO$000 
6 loOíOeoiouo 

500.000$OJO 
400:000$! 00 

5 6üÜ:0ü0$000 
i,000;000$0fl0 

300 000$000 

Total. ...        47    28.150:000$000 

A garantia sobre   grande prirte   desta «upital não 
se tornou ainda effostiva. 

■tW FOLHETIM (£se 

A batca allemã .4. E. Vidnl, procudeute 
de Londres, com 51 dias de viagem, com 
carregamento de vários gonoros a F. S. 
Hampshire,  foi ante-hontem desembaraçada. 

Escrevem de Santjs á Fo ht Novi : 
« Corre por «qu1 que o goveruo vai supprimir a 

companhia de upreu IíZ « marinHeiros, desta cidade, 
em vi-ta da autorisação que t m de redu/r o nu- 
mero desses ostsbfletimentos uavaea nas provin- 
eiss. 

« Pareae-nos imponivsl qne   tal aaontoça com a 
desta cidade, quundo a uo^sa companhia   é uma daa 

DRAMAS DA VIDA 
poa 

■ 

de Rlchebourg 

SEGUNDA   PARTE 

_________ 
■ 

XIX 

UMA CA>TÀ,   DMA VISITA 

{Continuaçã») 

—Nlo sei diaad, meu saro ar. Mollio, disaa o Ita- 
liano; eaaolhi-o para esse trabalho, o nlo me hei 
da dirigir a entro senlo se o senhor reoosar. 

—Eo ale reeoso. 
—Bntto aaaita t 
—AMito. 
—Ilcilo bem. 
—Nlo querendo eogaas-lo, julguei dever dizsr- 

Ika... 
—<}o« o senhor aiada é deaaoahaaido 1 Oh I aa- 

■ataro-lba que isso pouao importa; basta-ma estar 
eoaveaoide da qae o poema qae lhe peça para o sr. 
Qraforie será eaoiipto em belloa versos o terá todas 
aa qo%Udad«s deaajaveis. Ni« terá o ssnhor já pre- 
parado   algom poema de opera t 

^..   • _t Tf   i n. n     — ■»— . —'V/B t UIB   pi»uv   iuiuiu.a,  IJHV  ■ 
te tempo. 

—Qa.l é o titulo I 
—O OUimo Gaulei. 
—Oh! Uso prometia.    Ahi dere haver   Romanos 1 
—Sim, na perfeito gaaltx, Eadaro, amigo da Ca- 

sar; Komaaea, Oaolasas a Francos ale es maus per- 

Nâlo tendo os concessionários daa lavras 
existentes no munijipio do S Pednto, pro- 
víncia do Rio Orande do Sul, cumprido uma 
das cláusulas do rieareto, da rt-speotiva con- 
cessão, e nem se habilitando os henitárns do 
dito concessionário, no prazo marcado, acaba 
de ser pulilicado um deurtito declarando sem 
effjito aquella concessão. 

Segundo o Alinanali de Co-mpos para 1885 a po- 
pulavSo   deste   mnnioipio   é   <>» 99.095 hibiti-mes, 
Òon.?,o:   liv",9   619áái   'ageanoi   9,752 e tsoravoa 
88,313, 

No Monitor Campista encontramos a so- 
guint i noticia : 

« Na fazenda Oity, districto de S. Joio dp 
Piauhy dtu-se em dias do mez passado, um 
lamentável acontecimento. 

« João Rodrigues d ■ Snuzp, seu cunhado 
Ursuliuo e um menino foram à caça e dis- 
tanciando-se Ursuliuo dos compauheiros, foi 
atacado por uma grande onça. 

« Travada luta desesperada entre elle o a 
fera, que jà o tinha quasi subjugado, depois 
do muito ferido, foi soecorrido por João Ro- 
drigues, que, por sua vez, fui ferido grave- 
mente, o estando ambos prestos a suecumbír 
aos repetidos ferimentos que receberam, acu- 

Aclia so nesta capitai o nosso prestiraoso 
amigo o sr. Eugênio Leonel Ferreira ; está 
hospedado na casa do sr. coiuelhtiro Duarte 
de Azevedo. 

Foram nomeadas as   seguintes aomailnSM : 
Para dirigir as obras da ponta sobre o rio da 

Barra, na cidade de Ubafuba, os cidadãos José 
Ignaoio dos Santos, Camilio de Lellis Vieira Leite 
e Joté Joaquim loraandas Lima. 

—Par-, diridrir aa obras da serra do Bairro Alto, 
estrada de Ubatnbft l-Joté Ignaoio dos Santos, 
José Barboza dos Santos, e Sebostiâo Victorino da 
Oonka. 

—Para dirigir as obras da igreja matriz da cidade 
de Ub.tuba :—touenta ooronsl Manoel Pereira de 
Asfu np.So, Franciso i Antônio Feireira do Amaral 
e José Dias Ferreira. 

O Diário OfJicM de 8 do oorrente traz 
um paragrapho declarando nao ter fupda- 
mento a noticia dada pela Gazeta da Tarde 
de haver pedido demissão o sr. conselheiro 
desembargador chefe de policia   da corte. 

Sim, senhtr. 
■So o poema de ama opera ou de orna opera co 

miaa lhe fosse pedido por um compositer de musica 
de Paria, o ar iba daria a sua peça, sobre a qoal 
elle trabalharia por soa vez : escnpta a partitura, 
elle levaria a obra ao theatro, e o senhor onperarin 
até que forse representad.i, pira receber o- sens di- 
reitos de autor. B* assim, areio eu, qae as oonsas se 
fazem em França. A espera ó, ás vt-z s, de muitos 
annos, e oa autorea qae nlo sio ricas devem ashar 
longa 

O nosso aaso, porém, nlo é o mesmo ; trata-se 
de nm trabalho qaa o senhor vai fazer, e da qual 
receberá immediatamenleo preço, sem que por isso, 
appreaso-me em dizsl-o, o senhor t- nb» de aban- 
donar o direito de propriedade sobre a sua obra. 
Também nâo lha será prohibido publicai-a em 
França, o se a opera apparecer nm dia em «cena, 
o senhor receberá o que lhe pertencer aomo au- 
tor. 

A asse raspailo, ar. Mollin, está satisfeito> 
— Sim, senhor. 
.—Agora, falleraoa do   preço da obra: o   Marquez 

Qregorio Malti offereea-lhe quinhentos francos por 
cada asto do poema : eonvem-lha 1 

— Perfxitamaata. 
—Entio,   estamos  entendidos. Ao  receber  cada 

um dos aatos, ea lhe entregarei    quinhentos   fran-|meoto  sabir   do   qnarto, den   o   primeiro passo em 

—Mas, nio é crivai 1 exclamou elle, a eu estou 
quasi dizendo como o mim amigo Jor^e: E' um so- 
nho ; aaaso fomos transportados par-, a terra dos 
magiaos e doe gênios f O' l^ovidenoia I 

Dez miuutos depois, Alexls estiva com Jorge lií- 
oiel o aontou- ha, com a airta   do theitro   na mão, 
a   eonvorsa   que tinha tido   com o Italiano Pornc 
chi 

—Mou caro Alozis, disie o piotor, quasi quo não 
estou admirado disso ; essas ftlicidaJea nio podiam 
deixar de ta acontecer. 

—Mas tio rapidamente, no mesmo dia, no mesmo 
instante ? 

—Como a mim, o outro dia 
—Poi a eorda qaa cortámos que tronxs-nos a 

felioidade. 
— E o f-n emprego? pargantoa Jurge com ironia 

branda. 
—Daixo-o a outro, respondeu elle ; aata maohl 

ashai de novo a minha penna I 
—Voltou-ta o juizo, disse aimplssmenta Jorge 

XX 

IM   IMPRKSO MA   at/SStA 

No dia em   qn)   Estevto   Renaudin ousou   final- 

L.on{y;e vltlado 
O Cachoeirano do Uapemirim, refere ! 
«Pessoa criteriosa e que tem viajado diversas ve- 

zes pelo interior do uosso município informa-nos 
qne no Rio d* diva (Ouindú) nUta um homem de 
nom« João Jüeé da Silva, vulgo Elentario, qaa se- 
gund i dizem pa soas cio lug^r a palas histo-ias que 
dia próprio refore, conta mais da 136 annos de 
idade. 

Casuu-i-a duas vezes ; sua primaira mulhor mor- 
reu eom 6J annos e a ieguuda quu ainda existo, 
tom 58 xuiios msis ou monos 

E»to novo M-tusalem a quam o nosso infor- 
manlo já teve oocaaião de ver, aoha-aa no goso de 
todss as suas faonldados phisioas e morae>. Faz 
elle próprio todes os annos soas roças e ainda 
jate anno ajudeu sous filhos a fazer uma derri- 
bada. 

Foram recolhidos ao xadrez da estação ur- 
bana do Santa Iphigenia, Maximiano de Sou- 
za e Joaquim Ribeiro Júnior, aquelle por va- 
gabundo e este por desrespeitar o sargento 
do dia á (.stação. 

i%iiunOHilu Escola «1« Mlnus «Io 
Ouro-l^i-et*» 

Aeabamoi de resober o tiroeiro vularoa desta nti- 
liisiaa pabliaaçlo seieotiflea eaeetaJa sob os BUC- 

pisios do direalor da Esaola de Mm «s di Ouro-Pralo, 
o illüslrado dr. Goroe x e destinada eapecialaente 

a íollccoionsr memorial a notiiiaa sobre a minera- 
Icgia, geologia e   xplo-açlo Jaa minas no Brazil 

Nesta volume  euu,eçja a ner   pubücn'a a tradae- 

sdons* ^*  mn 

—fssoé perfeito, maa eare ar. Ucllin. porfeito ; 
é preeiso voltar ao toso plano, trabalha a asera- 
ver-aao O Ultimo OanUt. 

—Qaaato Mapa dá para aase trabalho f 
—O Ump« que lhe fâr neeossarlo para fssé-lo, 

eiaeo metas, sois meaw. 
—Eatls estamos bom. 

1 —Msa, ssao «aro ar. Mollin.  qaaro pedir-lhe que 
ma oattagao eoda seta.   logo qne eativar «onaloido. 

—Nad» o« opp«« a isso. 
»aw» fallarmos doa eoadi««as. 

eoa. Se quiser, assigoaremos am contrato 
—Acho bom 
—Sim, é preciso om docomenta das nossas <on- 

vençSea. Hei de preparai-o amsnhS a havemos da 
aasignal o. 

—Amanhã á tarda irei á sua aasa. 
—Não é necessário; eu virei cá. 
—Bem ; mas o senfair terá a bondade da iodiesr- 

me a sna morada;  posso ter qaa essrever-lhe. 
— Sim ; se tiver algama causa a dizer-me, será 

preoiso eaorever ; aa qossi nansa estou em «•«>; o 
senhor pôde procurar-me muitas vetes sem eaaon- 
trar-me. Eu moro no hotsl de Nápoles, á roa Tar- 
bigo. Além disso, a minha morada em Paria estará 
no nosso contrato. 

Bom, eoDtmaoa o italiano levastândo-ss, estes 
satisfeita eom o trabalha da manhi, vou escrever 
esta tarda ao mea amiga Oregorio M.lti; alie es- 
timará muito isber que teta brevemente o seu poa- 
mc. O Ultimo Oaulei! Ha de ser o ai a obra pri- 
ma. 

Estendeu a Alexiaa mia, calçida de luva. 
—O senhor é om moço amável, meu caro sr. M d- 

iia, disse elle, e eu tenho grande prazer em sper - 
tsr-lhe a mio. 

-Quando tsrai a honra da tornar a val-of per- 
guntou Alexia. 

—Amanhã ala poderei vir; mas depois de ama- 
nhl de maohl estar»! sqoi («do. 

O italiano retiron-je, pareeenda moita satisfeito 
eom o negocio qne tinha feito. 

Depois qne Antônio Psrutchi «ahi«, Alexis relen 
a carta da direelariado Uaatro d« Odaen. 

procura de ami posiçfo análoga á qne tinha em 
essa do sr   Cltf-mergsat. 

Elle preeijava Lia licar muto tsrrpo tem em- 
prego. 

Ccahecido como rapaz intelliprente e muito aa- 
paz, lendo sido um dos mslhons alomn.s da es- 
cola de Cl ilons, quando estavi em c?*» do sr. Cls- 
mergeat, haviam lhe feito propeotoa para entrar 
em uma   ,;í i.   rival.   Easa eiss, que lambem tinha 

era paiz estrangeiro o que tom.a em aafa, eomo so 
as autaaa eouslru.-çSai, f sti-m do qualidade inferior 
Até li aoasaa grt-nloj compunhios do entradas do 
forro vão Somprar as suas miahinas do outro lado 
das fronteiras. 

Digo lha ijito para manifi-star lha quanto ainto 
não polar, DO menos por emqoaalo, afl.itar cs seus 
serviços; porque aoi homjns do seu morecimento, 
ar. Renaudin, eu quereiia sampra rBi.pjnder como 
moreceru. 

0 moço fleou rrnito contrariado, e o ongenheiro o 
percebeu. 

— Entretanto, tornou olle, deixe-ma sempre a soa 
morsda ; se orcorrar uma vaga, imprevista heje, eu 
lhe escreverei. Pólo, também, «er, qne uma «asa 
precise da um ampregido e ma enearregue de pro- 
»ar»l-o; nesas caso eu o proporei de ptefereocia a 
cutro qoalqner. 

Estevão eotregco o seu cartão ao engenheiro di- 
rector, agr deceu a soa bondade e rstirco-se. 

Entrou e« oasa pensativo e talvaz mesmo ioqoie 
toj nlo operava essa x(q ie ; pelo «tnlrario, tinha 
dado esse primeiro pas:io chaio da «oiflançi, cou- 
tando «ar b m suecadido. A decepção, pois, foi tan- 
ta mais smarga. 

—Di bo, disaa elle da si para si, nio pensei qae 
fosse tão d ffljil h ja «chir tr«b«lho ; é verdade 
qne ainda nio procurei moito; mas, segundo o que 
me disse o sr. Orapp-.n, não posso e^parar empre- 
gir-me em Paris. Poi» becu, irei pira outra parte. 
Sentirei teparar-me de Al-xis o de Jo-ge; deeejiVa 
tonto ficar perto delles I Hei do esa.-over-lbes mui- 
tos veies, dep-is, de ves e-n quando, híi deter di.uí 
dias da licença para vir apertar-lhos a mã i. 

Eotretant i, nãoe-t us^ti feito   Felizm nta, possa 
fozar oatra ei usa alem de desonh ir peç s de maohi- 

i ; sou oap z da f.z«-!a< executar e de  ajudar. E 

Os aolvagena 

Lé-sa na Voz do Povo, de Diamantina ! 
« De uma carta vinda da «idade Thaopbilo Ottoai 

extiahimos a notieia do seguinte facto oceorrido no 
dia 5 da Outubro preximo passado : 

«No domingo ultimo (9 do aonente) nm pobre 
moço, viajando para Santa Clara, foi a quatro legnas 
desta cidade fisebado peloa bagres, morrendo depoia 
de muito martyrisado por alies. 

O sea cadáver inspirava horror I 
O moço recebeu saia flechas, a oahindo da beata, 

em que ia, foi aercado por oito oa dei bagres que 
em oima delia procuravam arransar-lho oa olhos, o 
ninz e a Imgua «om a ponta doa sons arcos, quando 
um pobra preto, que chegava nesta instante, preaar- 
vou-o de mais este martyrio, disparando doas tiroe 
sobre as feroses bagres, o qae abrigos aa maia ■ fa- 
girem para a matta. 

No iugar em que foi atacado aste moço ha ama 
casa de uns pobres lavradores qne é prosnrada por 
todos oa passageiros. 

Oa monstras já haviam ataoado assa aaaa, mata- 
ram a mulher a um lilhinho, a ahi aa entrincheira, 
ram esperando o marido qaa nlo astava, quando 
ohegou o infeliz moço, qoe vendo oa doua cadáveres 
astandidoa nu ablo, deo da redaa á basta em que ia 
quando as feras o aasommetteram, tUchando-o pelaa 
ooetas a a mula em que viajava. 

Nlo havia no oorpo desse pobre moço nm lugar 
que nio fosse uma chaga aberta pelas flechas. > 

Podemos garantir aos nossos leitores a veraeidads 
dessa triste notieia, que nos foi dada por pessoa que 
nos inspira «onfiança. » 
    m        
Escola  formal 

Fizeram houtem exame a foram approvados : 
Cem distinoçSo 

Antônio de Mello Cotrim. 
Idenamente 

Arlhur Breves. 
Simplesmente 

D. Maria de Meira Raaha 
D. Izabal Christini Marqusa Alves. 

SerSo chamados hoje para exame oral os alumnos 
do 2° tvnno : 

Luiz da Fonseca Moraes Galvão 
Sibistião Jaaé de Freitas 
Fernando M.rtius Banilha Júnior 
Jorge Cor.-èa Galvio 
Joaquim Pereira de Barres 
Fmuais.io M>riano da Costa Sobrinho 
Júlio Cezar Goulart 
E turmas nobsequentes em snbstitaiçlo dos aae 

nio aomparecerem. 

Conservou-se apagado, durante toda a nou- 
te du ante-hontem, o oombustor n. 376 da rua 
da Jloa Vista. 

Odr. chefe de policia mandou entregar o 
preto S bastião á seu senhor Francisco Car- 
dozo de Moraes. 

officinaa de oonstrneçSo em -aint-Dénis, tinha sido   dspois,   se nio aobir emp-ego «orno ma-h uiata   b» 
fundada por nma   e era dirigida   pelo sr. Orappou, 
engenheiro de associação da grande mérito. 

Ora, antes da procurar em outra parto, Eitovão 
queria olferecer os seus sernços «o sr Qrappoa. 

O engenheiro reeeb.u o meçn eom moita polidez, 
psrefirto admirada de que sa tives.-e separado do sr. 
Clamergeat, mas ni > ibe pergnotoa a o^uss. 

— Meu e.ro sr. R nao lia, disse alie, «a o eonhe- 
ço de repnlaçio a sei r, qoe v»la ; per isso tori» 
grania praier em dsr-ih« um e-epr. go naa m nbas 
offinn .« ; mis nenta atMa ia, o meu pessoal está 
ecmpletoe. inf lizmente, nio pravjo qae tenhaoios 
d« aairmeata-lo m^is ca menos pr x mime&te. 

Estamos em éposa do erisa oommareal e iidu - 
trial, que nio deixa de causar-nos certa inqoieta- 
çio. 

Experimantainas, o nio somos os anicos qae se 
queixio, ama dimioaiçío sensivel nes nossos ne- 
gocias. Ha mais da am aaaa qne as «neommsadas 
d««reseem, o nio tabemoa quando uta estado da 
sonsas ha da melhorar 

A 

Enganodo pelo amor da mulher, entregava-sa 
com uma espocia de faror ao amor da soiencia. 

Na manhã seguinte, Estevão vastia-sa para aa- 
hir, quando bjtoram-lhe á porta 

—Eutre, disse elle 
Abrio-«e a porta, e o moço, admirado, vio entrar 

no quarto nm homum, qne lha era completamente 
descunbetido. 

Esse homem, ole,bnioii.onte vestido, a de ar gra- 
ve, par.cia ter de oinooenta « sessenta aones; tra- 
zia a barbj toda, nm pouco longa, que, aomo oa 
asbellos, era branca eomo neve. 

—E' aqui que mora o ar. Eitevlo Renaudin I 
perguntou elle. 

— Sim, senhor. 
—E' «om o sr. EstevSo Renaudin que tenho a 

honra de fallar F 
- Sim, senhor. Estou ás suas ordeas 

—Primeiramente,   tenha   a  bondade de ler eata 
carta 

—Queira sentar-se. 
Sem fazer-se rogar, a visita aentou-ae l mesa 

de traba.ho do moço a pareceu examinar com inte- 
resse as folhas da papel «obartaa de signaea alce- 
bncos. " ■ 

KUevão abrio a «arta e leu : 
«Mea «aro sr. Renaudin. 
-Logo que o senho, deixou-me hontem, reoebi a 

vista do sr. De.loges, engenheiro oivil, que lhe 
entregará esta earta. M 

«O sr. Dosloges está projuraodo am moço intel- 
Igtato, activo, trabalhador, rocommendavel, em- 
flm, a todos os respeitos, que possa e queira aar ad- 
dido a uma importante empreia. 

«Estimarei que passam chegar a um aícôrdo, por 
Jj» •   aaí «mprego de futuro que lhe querem offa- 

outras gr indes emprazis. trobilhas da caminhas da 
ferro, íe cn lisaçio. Nlo soo engentiiiro, maa 
or, io qae não me schsria moito >mbaraçado para 
dirg:r a c in^tracção de ama ponta, da om viadacto, 
» psrfaraçio do um locnil. Por aqui ou por al.i hei 
da srmnjar-me. Afioal da o ntas. a maior paits d. s' 
nossos grandes emprsiteires do obras publicas nio 
con.eç rím como PU f 

Sou mrçi, iolelligeníe, t nho v.-ntade, g-sto do 
trabalho ; «. m c !•(! pi hsi da a.iqoirir o» conhaoi- 
mentos qoo me fallta, e voremoi se oão hei de oon- 
sego-.r » goma c asa 

Tendo ai<im se tranqn lli»ad„ qosnto ao reu fu- 
tu o B«t<-vio lonroo nm a mpa-sa, om I.pse tra- 
balhou et. á noite O trab.lhn é a meihor daa dis- 
trac48j«. OííçOS «o twbilho, Estevão con*eguio a 
pouca a pouao arastar do paassmanto a lembr.nç» 
da menina  Clsuageit a a.estrii«r a ahsga da seu 
CMÇiO- 

Qianda a imagem da menina ramantin apaara- 
eia-lhe, subitamente, -"- * J' 

«Esperando   que   o   sr   Deslogee encontre no ao- 
-   o   homem   da que elle preoiaa, a qae se pos- 
entonder, areia, s-. Renaudin, qae aon aen do- 

nher 
som 
diaado 

All.-..h..  a Anstri.e  IH m A«rt^lgaai^^g~Sat!teJS25gr,!'.*?!g- 
fazem-sos graalo  aoaea-reneia;    *ae-ao   prosorar   desvinojio-sa. '   •"'"agem 

B.ia    > «GRAPPOC.» 
—Butã'. F pjrRnntou o engenhairn nivil. 
—Li, e sinta moit.» qaa tivesse tido o iaaommo^o 

da vir ale rá —.»  » 

Pod.a l«r-lhe esaripta, polindo que fosse ámi- 
n..a   .asa ;   p Bfan vir iscara-la para nio perder 

-Não devo ccoulUr qoe tenho um receio. 
— (Jaul e f 
—E'   de   tia pod r corresponder, «ema desejaria 

ao qne o senhor espera da mim. a»w;aria, 
—O senhor tem bae rontada f 
— Sem davids, 
- E" o qae se precisa. 
- Infelizmente, nem sempre baata iaoa. 

(COINMM*. 



-miro 
AOS NOSSOS ASSIGNANTES 

KxpeclImoB olroular n to<IoM 
om nommom tk»algnnnle« eoiu «« 
oonta de meu debito, pedindo 
o reapeellvo pugamento. «*<»• 
l««o prevenimos ao« inemuott 
•enhoi-ei» Que de 1 de «ranelro 
em diante só enviaremos o 
**Cori*elo ■'aullatano" átiuellei* 
que tiverem «aldado ai* «uat» 
oonta» até 31 de ■kezembro. 

O Importe dam aiii«i((natura« 
deve Mer reinettldo pelo eor- 
relo* pol« nâo temoti cobra<lo- 
rea  no Interior. 

Batrada de ferro do Paraná 
R«MíU • dMpaia doraote o mai da Julho : 

RtoaiU 
Deapaxa 

SiSSttQOO 
Ü:766$3U1 

De/icit 6:099|491 
KaUçBo dad«>iioia pura a reaaita 266,8 "/„ ; 

Reoeiti nor kilooiatra . 
Daipaia idcm   .    .    .    . 

Dt/ioil idem .    .    .    . 
Raasita 

Pauageiros  
Bagagaaa      
Meraadoriaa, . . . . 
Animaaa (8) • . . < 
Talagrammai (61) . . 
Rendai diverns   .    .   . 

Total    .   , 
Deapeza 

Adminiatraglo oantral . 
Trafego  
Locomofto a offlaiaaa . 
Via permanente   .    •   . 

ntooe 
234$528 

U6$6Z2 

1!S79$160 
ltí'.i|120 

2:C08$«!20 
16$300 
6l$6U0 

l|9ü0 

3:656$900 

liOiTÉSU 
1:738|436 
li772$145 
4:318«488 

9;756$39» 

»■ eza. a aopla do offlaio do aiblalagado da pollaia 
da villa da ladaiatuha qua ordan^a a dUiganotA p-ira 
o aorpo da deliato, mu vn li da |>ar|tcia doaa bamena 
»»m o.inliKiiu.ont 11 aiudiaua u aain tor aidu Mlu 
autopaia. Igaaliuualii rematta i. v. eza' a aopia da 
ralatario du iiijiarita, pi)r uode veri v eza. qua 
cio obatanla a (imvu plana il tar aido a morta ua- 
lural, ainda fui maia aaorupulosu fiixendo rainattar 
aa oatraa á promoturia poblioi, por interuieJu do 
jaii muniaipul, ..;.; purtiaipavio ao dr. juii da di- 
reito da aomarca.» 

— Ciiaaram-aa oa hitade do Dom Hat<ro, varteo- 
i'i mu an gr J<nquiin Puulino tí rbjaa Aranhi, o ar. 
Jiwú FriiDoiao) Aranha «om J axma. ara. d Luiaa 
Ilarboaa Arunln a o br. AUorti) Egylio Aranha com 
a ozma. aru. d. Izjlina Unrboaa Aranha, sondo am- 
baa aa uuivaa lilli.n do ar. Joaquim Paalina a ua 
noivou tllhoa do ar. baifio ile Itapuia. 

— Dan iiuir ,u no hospital da Santa Cada om 
operari'i   p^rlugucz   gravamanle   offendida   por um 

Total    . 
Receita e daapczt 

Receita        Despem 
Total Da traeçiu 

Por paasageiro     .   .   1(039       2$356       $261 
Por paaaageiro kilo- „        ^..^ 

metro .....      »040 $090        $010 
Por tonelada   .    .    .   4(833     10(961       |644 
Por tonelada kilome-   

tro $122 $Í77        $016 
lapostosobre paaaagsna —Foi crreaadada e reco- 

lhida A alfândega de Paranaguá a importanaia des- 
ta impoato de 125$200, proveniente da venda de 642 
bilhetes de 1$, 1(509, 3( e 4(500. 

■lequerlaieatoB detapactoadoa pela 
presidência 

6    Dl   DEZEMBR) 

Da Manoel Ignaalo e sua mulher, 2° daapaoho.— 
Satiafava a exigência do theaouro. 

De Manoel de Aguiar do Naaeimento, idem.- 
Idem. „   , 

De Panlo òe Brotas, preso, pedindo por eartidSo a 
sentença do jury da Brotas que o abaolven.—Aa dr. 
inii de direito da oomarsa para attender. 

De Galdino Fernandes do Nasaimento, eaarivSo da 
eolleeloria de Itapetininga, pedindo dons mazea da 
lioenea.—A' theaourana para informar. 

De Ismael da Natividada Mashado, pedindo mo- 
veia para a sua aaoola —Aguarde o anpplisante o 
novo exereieio. 

De Lourentino de Freitas Caatro, pedindo trana- 
fereneia para o oorpo poliaial.—Como pede 

De Feliaberto Migli-.no, pedindo o aen titulo de- 
finitivo da om lote de terra que posste no núcleo da 
Gloria.—A' thaaooraria para informar. 

De Maria Thereza de Figueiredo, pedindo relera- 
çle da moita -Hem, idem. 

De Fransisoo Vicente Baptista, az-sommandante 
da goarda losal de S.nto Amaro, pedindo pagamen- 
to do soldo.—Informe o theaouro. 

Do baabaral JoSo Baptista de Moraes, juiz mnni 
aipal do Tisté, pedindo dona mazea de lioença para 
tratar de ana aande.—Conceda om mez 

De Fransiseode Paula Pinto, pratiaanto da repar- 
ti(lo do correio, pedindo três meie* de lüença para 
tratar de aoa aande.-Como pede. 

Do bacharel Maroolino Pinto Cabral, juiz munici- 
pal do termo de Ltnvóes, pedindo trinta diaa de li- 
eança para tratar da aua aande —Idem. 

De Antônio Joaquim Pereira de Azevedo Vaason- 
eelloa,  pedindo   para  naturalisar-se  brazileiro.— 
Idem. 

De Belisario Franaiaso de Camargo, pedindo trea 
mexes de prazo para prestar juramenio do posto de 
tenenta-aoronel das eomareas do Amparo s Bragan- 
ça.—Idem. 

De Joio Carreiro e outro, ecloncs portoguezes, pe- 
dindo o pagamento da gratifloaçío qoe a lei oonea- 
de.—Informo o theaouro. 

KSJ que paanou-lha acbie  as peinaa na forro-via 
Rio Claro. 

—Um idiota, qui KO acha recolhido a oadái ten- 
tou insendiar este ediflaia. 

—Oa »caioniataa do novo theatro que se pretende 
aonatruir em Campiaua mx. IVTMU que fossa elle 
construiJo ao Icoul uatoalmeate occapado pelo thoa- 
tro S. Carlos, sendo nomeada umt sommissli aom- 
posla dos srs. birSo ds Parnahyba, dr F Qunino 
dos Santos e Kransisao da Custa Carvalho, para 
avoliar o odifloio do 8. Carlos, bem como oa terro- 
noa latarues da parta das ruas da Csnstituitíão e S 
Joaé. 

—GatA eomplatamenta oi barta a aaniguatura aber- 
ta para saia raaitaa dramáticas da Companhia Fur- 
tado Coalho. 

—Com o titulo—Forimantos-, lS-.ie na Gaieta de 
Campinas -. 

«Nu dia 5 doste me/, na ponta do Atibuia, Viaaa- 
te, carroceiro, u^gradio o menino Cuitodio Mes- 
quita Soares, da 16 annua, fllho a» Mircolino Soa- 
res, na oocasiSo em que passava por aqaelle lu- 
gar. 

«Vicente deu doas facadas na menor, sendo uma 
no anta-braga diruito e outra na ragiSo lombar, o 
evadio aa a^ós o crime. 

«O sr dele^adj de policia, sabendo o faato, man- 
dou vir para esta cidaco a offjndido, fazendo-a re- 
oolher á Misenaoidia. 

«Hontem a mesma autoridade, com o sea escrivSo, 
dirigio-se âquelle estubelecimeuta n mandou pro- 
ceder aa auto de corpo de deliato, sarviado de peri- 
tas es srs. drs. Silveira Lopes e Germano Mel- 
«bert. 

«Os ferimentos sSo leves » 
—Aa sr. Torlogo da Camargo, amanuanae do 

Club da Lavoura, foram reuiattidas para seguirem 
com destino i exposição da eôrte três sacaux de 60 
klas de o.fé a.ida uma, mandadas pelos srs. coro- 
nel Joaquim Qjirino, mujor Carlos Bgydiu da Souza 
Aranha a Anionio Eurdio df SOOZJL Acanha, fazen- 
deiro» deste "r»^^t'ÊÊ^r^_'~___^~ 

Por emqaantosanent^^zPa^^l^^dm sido rs 
cabidas paio Ciub para esse Um. 

Escreveram    do  Amparo ao Diário fie Campinas : 
« Aprosenton-se hontem nisli cidade um ho- 

mem ue oôr branca, que trazia ao peascço um enor- 
me gancha e em uai dos pas um ferra com o pesa 
de 10 kilos. 

Para poder andar, esse desgraçada amarrou ama 
corda no ferro do pé,   atando-a a - pescoço. 

O espeatacalo que cffareaia esee homem oausou 
aqui grande indignação. 

O ar. dr. Mnniz, a quam ae dirigia o escrivSo, 
pedindo intervenção, levou-o á preaença das auatu- 
ridadea, que logo providenoiaiam no sentido de al- 
liviar doa ferros o infeliz » 

Cnmmunioam di Limeira ao Diário de Campinas : 
« Hontem, na «olooia da Santa Barbara deaie mu- 

nisipia, d colono JoSo Ziuameimann suicidou-se, 
disparando em si um tira de revolver de que veiu s 
fallsaer iminediatamente 

« A tfaiaa, moleatia que o mesmo soffria ha mais 
de um anno, foi o que o levou a oommatter esse 
aoto de desespero. 

A autoridade tom u aonhec meaio do festo > 

dessa lat aantrífuga, quabra-aa a sulumoa da mar- 
eurio, a, pula lei da gravitaçlu, os seus fragmentos 
procursin o ponto mtis balzi para i^âg^lamerareiu' 
Essa ponto é encontrada em um dos angaloa do de- 
OH(;üUO, dotariniunHdo, aanim, aiiniutb lidada de*ta' 
e, pela aoa dispoeiçíi, fó ça um doa ladoa do dooa- 
gono a vir apraaantar um algaramo dentro de um 
quadro de metal, collocaado-se, pai», nestea clnoo 
lados, ciuso olgirisma-i iminavi-is e parfaitameate 
alinhados. 

SSo evidentes a variedade de al^arianios obtidos a 
a imponaihilidade da inaaor frauda no pNSSMO do 
seu respectivo aurtoio. 

Si ao dr. Asoagoa cabem jaato» louioraa pur mais 
esta prova du aau fértil engenho, nio davomox ea- 
trntanto esqueaer u nome do hábil artista ma<hani- 
ao, ar. Bmiliu Delaborde, qua soabe execatal-a, ven- 
oendo, para isso, a» diffiinldaJes t<a oommans, en- 
tre oó», quando se trata de realizar tiabalhos daa- 
conhaaidoa a om qua pouco práticos mio os artifiaas 
da qua disponos. 

A maahina Independantia foi ensnmmandada pala 
commissao das grandes loterias do Ypirauga e será 
eraprognd i, segundo consta-nos, na prezima axtras- 
çdo dessas loterias. 

Todo o apparalho tem poaco mais de om metro de 
«omprimeato sobre o >ria de dois de a tara. 

E' aiuito elegante e faz heura, oja aomma, i todos 
aquellas que cooperaram p»ra qun podesae elle tor- 
uur-sa uma realidade. 

 —   mB      
IVotus eiu «uitNl ii iiiviio 

THESOÜRO 
ATI 31 DE  DKZEHURO DE  1884, SEM OE30ONIO 

2ü$í)00, qmala estampa 
ICfüUO, quinta estampa 
1$000,     terceira        estampa 

ATE* 30 DE JUNHO Dl!  1885,    31 M  DKBO   NTO 
10(000 sexta 

(verde?) 
estampa 

BANCO DO   BRAZIL 
200$000, vnrdos,   primuira «segunda séries, des- 

conto do 80 % d« 1" de Outubro ds 1884. 
 ^i     

CHiuguilos a S. Paulo 

Asbam-se bospadadoi no hotel de Franua, shega- 
des bu .tom, os sr». ! 

Dr. Ln(,moiü da Kooha Lima. 
Jo é Canudo .e Almoida Leite. 
Dr. Franoisoo Goaçaives du S Iva. 
José Joaquim de Oiiv.ira. 
Gabriel Joaqaim de Oliveira. 
B^raldu DomiDtfDa de Oliveira, 
Pairo Fernanda» L^ra. 
Domingos Leite Ponteado o familia. 
Paulino Carlos da A. Botelho. 
Capitão JcSa Paroira de Almeida. 

, Frunoisoo Martins Forrhz. 

Sabemos aoaitado render homenagem sos prinoi- 
pioa ds equidade que a naçto inglesa sabs fszer va- 
ler na sua Ilha ; ulli, no eaau de escapar á eatríst* 
psnalidsde lagal uma hypolhase análoga i ds qua 
se tr<.ta, ot tribanaes nío hasitarlam, pjr equidatla 
da obrigar ua salpados dlreatoi oa indireotos da de- 
liato a proatar aatiafaaçflo do damno oaasado 

Aocreaoi', ui o»ao do pobre Lúuronço Arrhigi. qna 
tudo dapSa a<iutr> a falta ds vigilaaaia e cuidado da 
adminiatruçAo di aslruda iigleza. 

A sanaolla qaa ullo atravsaaava, smbora sonati- 
tua pasaigem dj airvidlo pabliaa a ponha em aam- 
monisaçlo doia bairrua de oraaaente importaneia e 
movimento da padjatrus e vahiaoloi, nio tem vigia 
para dar aigual doa tiens qua aa appruximam o, 
segundo nos informam, nem slque* ha o sostums ds 
apitarem as looomolivaa qoando paaaam por aqael- 
le ponto. 

Uma daa maximaa fondamantaes da equidade, na 
Inglaterra, é a aegninte : 
jjfcEí/uity will nul, by reaion of a   mtrely technioal 
defeot, suffir a wrong to be wilhoal a rtmedy. 

Ora quem deverá prestar aatisfaçto do dslista pra- 
veniente do defeito da adminiatraçlo da Slo Panlo 
Railway f 

Na loglatern, hoavesss oa nio lei expressa, * 
resposta seria clara : a companhia 

Mas., no Brbz I, temos outro cantar : bjs terra, 
nio lia duvida, par* a companhia ganhar dinheiro, 
mas duvidam s sinceramente que a aotnsl anpsrin- 
tendimcia da estrada tenha eonsegnido ganhar uma 
pare -Ua de bja fam* d «mpreza que  representa.. 

SECÇAO LIVRE 
— 

Por - Exaroicios findas—de 1884 - 1885, ficou 

concedido, pelo ministério da fazenda, a thesonra- 
ria desta província, o sredita ds 1:392(230,para pa- 
gamento das dividan de qua é credora % companhia 
da estrala de ferro de Santas á Jundiaby, aons- 
tantes de ama relaçlo apresentada pela mesma som- 
panhia, declarando, eatretanta, aquelle ministério, 
nSo poder ser out risadi e psgtmento das demais 
quantias reslamadaa pala companhia, na importan- 

aia ds 3:789|3I0, em viste da lei da 5 de Novembro 
de Í8S0. 

Eleição Geral 
e.° Dlatrlcto 

SANTA RITA DO PARAÍSO 

4 ali « IScoinomlea o Monte 
Soceorro 

<io 

O movimento de hontem foi o seguinte: 

OAIXA    KOOllNOMIOA 

63 entradas de depósitos 
22 retiradas de ditos    . 

MONTI   Dl   SCCaoKRO 

Loteria   da   Corte U»4S A. 

EXTRAHIDA HONTEM, 10 DK DEZEMBRO DE 1884 

583 
2155 
4068 
5493 

9^4 
3723 
1181 
6464 
6085 

30:000$ 
10:000$ 
4:000$ 
2:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1.000$ 
1:000$ 
1:000$ 

Telegramma recebido pela casa DoliTaes 
NUBüS que vendeu o n. 583 premiado com 30 
contos e o 6U85 premiado com 1:000$000. 

O eruaador Quanabara regresaon, ha dias, ao Rio 
de Janeiro, donde sahira, segando natisiimos, com- 
boiando o paquete italiano ilattto Brutto, ao qnal 
reensoo-se entrada em portos brasileiros. 

O paqnsts, do mareha assslerada, deixou á perder 
de vista, dentro de algumas horas, o nsrio que s es- 
•oltova. 

Este seguio entretsnts até i altora de Psrnambn- 
ee volteado desse porto á Bahia a depois ao Rio. 

A barsa noroegosma Cortei, ao entrar no porto 
de Santos, enaalhoo em frente < fortaleza da Barra, 
eonsegaindo entretanto safar-sa graçis i prsmptos 
eeeeorres prestsdos. 

Vinha de New-York som 53 dias ds viagem. 
»■ e ■ e ■ ■ 

Tbeaourarla de  Fazenda 
KKQUBRIMXM fOS  DESPACHADOS 

10 de Dezembro 
De «apitlo Salvidor José Rolim, por sen procura- 

dor Francisco Gnimartes.—Com daolaraçlo de ficar 
aem affaito a nomeaçl^ de sen constituinte, seja ao 
preeorader abaixe asaignado intimado o dMpaeho 
supra o volte com a competente sertidlo. 

De Antônio Bsnto Psrsira, por sen prooorador o 
dr. Fredenao Abrsnehee.—Passe-se a aertidlo. 

De Franaisco Soara» Barbosa, por sen prooorador 
o dr. Frederiso Abisnchss.- Idam. 

D* Jsaé Bento Peniche —Infirme a c nt dor;J. 
De Hanriqoe Thalmo Maehido.—Digam os srs. 

sontader e proearador fiscal. 

Campinas 
Temee as folhas pnblisadas hontem : 
Ba data de 8 do corrente, dirigia o m.  d<>]«gsjc 

d« policia eapitlo Joio Gonçalves Pimenta   o cfficio 
sagoiote, ao sr. dr.   chefe de prlioia da provineia: 

« Illm. exm. sr —fim maa officio ds 3 do moz fin- 
do tive s honra de raipauder a v. exa, qoe nada po- 
dia dizer previamente áoerca da morte   de Mariana, 
essrava que foi de Joio de Campos Siuza, antsa dss 
diligsneias   de inquérito   policial,   em   andamento. 
Com o  eneerramento   deste jalgo-me_habilitado   a 
informar a v. exa  que Mariana falleeêra neste mu - 
nisipie,  e na fazenda da sen ex-senhor,  em ann«e- 
qoencia de ame eangsstla eersbral sonasutiva  ao 
parto, eendo qne ae nlearas sncontradas ne seu ca- 
dáver, quando levado  ao eemiterio  da villa ds In- 
daiatsba. foram por deoobitos as das nsdsgas  e do 
dorso éa tarsx ;   por «yphilis umas,   e por qoeima- 
4ans ootrss    laelnse tenho » hearn de remattsr s 

Fortaleza da Barra Grande 

Devolveram-se ao presidente e membros do con- 
selho daa obras militares, as propostas apresenta- 
das para os reparos Leoassarios ís cobertas dos 
edificios da fortaLza da Barra Grande de Santos, e 
declaroa-se-lhes para os devidos effcitos que pôde 
ser aceita a proposta de Antônio Luiz Marques, 
para as mesmas obras. 

Noticia o Jornal da Tarde, de Santos : 
« No dia 6, om morador da Figueira, no bairro de 

S. FraasUoo em S. Sebastião, foi vittima de om la- 
mentável aesaatre : 

« Vinha juntamente com outros carregando aobre 
o hombro um enorme pfto que haviam cortado, para 
servir de mastro na festividade da padroeira, quan> 
do ao chegar ao lugar onde elle tinha de ser deposi- 
tado, falseou-ihu o pé e «abi arrastaado sebre si o 
pio, que os companheiros nSu podaram tattsntar, 
indo eamagar-lbe o craneo da encontro o solo. 

< A morte foi lustaotanaa. > 

Machlna Independência 

Tal é o nome dado pelo sr. dr. Ascagne a om bello 
apparelho ds sua iaveoçdu destinada á extrasçio de 
loterias. 

A msohina Fiehet, até agora empregada na ex- 
trasçto das grandes loterias, parecia haver reunido 
todas as qualidades necessárias para o malindroso 
pruossso do sorteio de números premiados, mas o 
invento do sr. dr. Ascagne veio demonstrar a in- 
ferioridade relativa desse apparelho am frente das 
vantagens apressntadas pela maahina Independên- 
cia, qoe tivemos, hontem, a ossasilo de ver fanesio. 
nar «om a maior regularidade. 

B' bam eonhaeida a maahina Fiehet. Delia muito 
se aproxima, na appareneia, e em diversos pontos 
importantes, a mashioa do dr. Asssgne. 

Consta esta, com tffaito, somo sqnella, de cinco 
rodas assentadas em eixos independentes entre s' 
smbora collacados uo mesmo piano. 

A circomferaosia dassas rodas sonstilae no 
desagoao, ashando-se insenptas, sm cada am das 
dez lados, os algaris uos de 0 a 9. Eu oada am dos 

angolas dsssss lados prendem-ss raios qoe vio en- 

fsishar-ss em redor dos eixos a que nes refarimea1 

s qne giram sobre pontas e mancass, tornando, as- 

sim, muito  fraco  o  sottfliante  de   attrito, «, por   "J "—»■••>>/<* wauoa ufsia  viu i, OD- 
conesgointe. rápido e saavs o movimento  girato- * au

1
tori<lad» tomou nota da couaa e le feg 

,       . t * I n    fllltft   Ha   n    fnrv   An   A ,.\ ', *L * 
no dada as rodbS. 

3 empréstimo aubra penhores 
2 resgates de penhores    .    . 

2:66i)in00 
1:249(390 

85*000 
25$u00 

Por decretos de 29 do moz ull^rao, conce- 
deram-se as patentes ns. 185, 186 e 187, a 
Samuel Beaven, inglez, eugouheiro meoaiíi- 
co, residente em Campinas, provineia de S. 
Paulo, para os melhoruraentos de sua inven- 
ção introduzidos na machina denominada 
Seccador Multitubular lleaven 

Idem idem, para a machina de sua inven- 
ção, destinada a despolpar café, ea que deno- 
minou «Despolpador Beaven  Melhorado.» 

Idem idem, para a machina Jo sua inven- 
ção, destinada a escolher e limpar o café, e 
a quo deiiumiuou «K^oolhedeira   Ueavon.» 

M mra 
M. Prado Júnior 
D. Cintra 
Mendes filho 

CARMO DA FRANCA 

D. Cintra 
Moura 

D. Cintra 
P. Moura 
M. Prado Júnior 
Mendes filho 

RESUMO 

31 
23 
lf> 
4 

13 
7 

556 
33i 
256 
185 

Ao distineto eleitorado conser- 
vador do T dislricto        \ 

A meus amigos políticos do 7a dutrioto qno 
com a mais desvelada dedioaçAo, uum tanta 
lealdade o entbusiasmo sufragaram a minha 
candidatura, honraram-me com o seu apoio 
uo pleito eleitoral de 1* do corrente, devo 
um voto do mais sincero reconhecimento o de 
cordial gratidSo. 

Esto pleito veio provar ainda uma Tez, 
qua o partido conservador uo diatriato est& 
disoipliuado, unido e sempre prompto para a 
lueta, pois que ae algumas pequenas absten- 
ções houve, foram ellas devidas a causas es- 
peciaes e A motivos justos, inteiramente ei» 
tranhos á política. Eu estou sinceramente 
contente e satisfeito com o resultado do plei- 
to, por que como desejava e esperara oahi 
com toda dignidade o honra cercado dos 
meus amigos e abraçado A bandeira do meu 
partido. Cabi multo naturalmente vencido pe- 
la força do numero, mas nío por falta de 
dedioaç&o nem pelo abandono dos meus ami- 
gos. Essa mesmo resultado demonstra e pro- 
va, que, (fora do oollegio de Campinas) nos 
outros 10 restantes collegios do distrioto ea 
tive votaçfto superior aos meus dois distino- 
tos a fortes coiitendores, e que em 5 delles 
occupoi o primeiro lugar, sendo o mais vota- 
do de todos. 

NSo digo isto por vangloria mas para pro- 
var que o meu nome nSo é antipathico ao 
eleitorado. Terminando peço a meus amigos 
me desculpem nSo poder pessoalmente agra- 
decer a todos tanta prova de oonsidoraçto, 
de confiança e estima com qne ae dignaram 
honrar-me e que aceitem esta manifestaçlo 
publica, como um solemne testemunho de 
minha mais sincera gratidão e cordial reco- 
nhucimanto. 

Campinas, 5 de Dezembro de 1884. 
Luiz SILVERIO ALVES CBOI. 

Descalvado 

Da Fo'ha Nova : 
«SuicMou-so hoatom, na casa da sauie do 

S. Sebastião, enforcan o-se cum duas toa- 
lhas quo havia prendido ao foicho de uma 
janolla, o sr. Heury Desmarais, guarda-li- 
vros o qne ali se achava em tratamento. Nas- 
cera no Hrazil e contava pouco mais de 43 
aunos. 

«Havia adoptado por pátria a França, on- 
de tomou pirto na guerra franeo-prussiana, 
sendo um dos prisioneiros de Sedan. 

«O finado ha muito que soffria das facul- 
dades mentaes.» 

A i*ai*aquara 

MARAIVHAO 

»° ■Mtttrictu 

Resultado ãaal : 
Conselheiro Almeida e Oliveira (eleito) 
Sr. Domingnes 

e° DiatPlcto 

8fi0 
225 

Bastos do Nassimanto (-leito) 
L. Ralisbona 348 

■MtoviivoiA. na mo-GRivmnE 
I>0  NORTE 
»° niatricto 

Resultado final : 
1'hdre Jota Manoel de Carvalho 
Dr. Moreira Brandlo 
Dr. Turquinio ATarsnlho 

Eotram os dois primeiros em segundo ■ 

907 
906 

1 
irulinio. 

que   se  publica nu- 
as  seguintes   noti- 

trom 
(Chi- 

a come- 

A eircnmfsraneia das rodas dividida nessas das 
lados é fsita da madeira soberta de uma lamina de 
metal prateada sobre a qnal deiticam-se, em let- 
tras pretas, os algarismos. 

A diffsrsnça a sencial entre aa machinas Pi- 
chet e Independência e qne deve, em noeso en- 
tender, dar preferencia é esta nltima, resume-se 
nesta qne passamos a expender. 

Uma vez posta em movimento uma das rodss da 
machina Fiehet, elle só para quando uma ponta 
sm que termina uma mola sm espiral vam in- 
troduzir-sa no espaço de ama das engrenagens do 
sixo. 

Na machina lodependencia fei avit.do o emprego 
deasa mola tm espiral que diversos inaoovsnientas 
rsvaion na pratica a qua longo seria agors enume- 
rar. 

As rodas da mach ns lad-pendcncia param em 
virtude de um ong.xb >ei cmp.eg) qoe souba dar o 
seu imantor ao principio da gravitação. 

Eia, em todt a sna simpl ei lad*, a original e fe- 
cunla idéa i qtie alledimos 

A circunferência de oada um dos decagonas tem 
ara vacao Cfntral no qutl foi iulmdaráo uma cort» 
porflo de msroario. Desde quo os deoagonos g'ram, 
dilata-se esta por^io du mercúrio, formando uma 
eoiaaina qua tnrosca-ss no lado da parede interna 
desse vaeao dsstitaido dos asgalos que terminam 
seda am dos dez lados; qiando, porém, dimiaoe * 
v.looidade 1'lo  movimento giratório, essse o effeítc 

Do Município, folha 
quella cidade, tiramos 
cias : 

ESTRADA UE FERHO.—Já corre ura 
diariamente da estação da Fortaleza 
barro) até S. Carlos e vice-versa. 

—Estão só assentando   os   trilhos _ 
çar  do Chibarro,   dirigindo-se   para "Arara- 
quara. 

í'KNA UE TALIãO —No dia l* do corrente 
Graciano de tal, procurando retirar da casa 
de Francisco Cruz, ambos moradores no Mat- 
tâo, umas vaccas que lhe pertenciam, foi 
aggredtdo por este que lae deu um tiro de 
espingarda Ooffondido, por sua vez, faz fo- 
go com uma garrucha sobre Cruz. E asairn 
pouparam trabalhos ao jury. 

Pouco tempo depois morreram ambos sendo 
conduzidos em carro á cacôa desta villa, on- 

_ .a da anní 
o auto de o .rpo de dolicto. 

Ora  abi  estA  o que  ó pena de tabalião 
como outro dia dizia um typo nosso couhe- 
cido. 

Equidade Importada 

Novos e tristes detalhes eserea do dessstre de 
ante-hontem, na farro-via inglesa, e de qoe foi 
victima o snblito italiano Lcursnço Arrhgi, em- 
pregado da Padaria Francesa de que é dono o sr. 
Riviè.-e. 

Logo depois de falleoido o infelis rapas, qne ape- 
naa contava 22 annos de   sdada,   lembron-se   o sr 
Rivièro, C3mo4ara natural, de qua a estrada de ferro 
inglez» deveria fazer alguma coisa em favor da pa- 
bre victima. 

Eis, por comegaints, o qo> fez, e o qae saees- 
d^o-lhe, a mo vem Wo referido e aommeatado 
paios nossos eollegas do Diário Popular : 

PARAR-VRA. 

'*" Dlatrlcto 

Rsanltado conhecido : 
Dr. Dantaa da Oúis 
Dr. Jovino Limeira 
D.-. Hinoriu Fiiioeircdo 
Dr. Manoel Carlos 
Dr. B ias de Albuquerque 

Faltam três collegios. 

RA.HIA. 

&° Diatrlcto 

Resnltido conhecido. 
Dr. Joio do Reie de Souza Dantaa Filhe 
Barlo de Oeremoaho 

Nio houve ele çío ao sollsgio 

300 
187 
159 
106 

63 

404 
358 

de Bom-Consslho 

A 30 do mez passado os eleitores liberaea 
deste logar reuniram-se em bem de interes- 
ses do seu partido. 

Nesse mesmo dia lhes foi oferecido um 
copo tíagua por seus chefes, e nesaa oeoa- 
siso sei qua pelo distineto presidente do di- 
rectorio liberal, nas saudações, foi aberta 
uma exeapção < ao adversário honrado, sin- 
cero e leal, Antônio Laocadio de Mattos » e 
que essa saudação foi unanimemente corres- 
pondida. 

Agradeço profundamente aos liberaes essa 
prova de apreço e consideração, dada mesmo 
na hora em que eu—soldado disciplinado do 
partido conservador, envidava os meu es- 
forços todos pelo triumpho do candidato da 
União Conservadora, que Uo bem nos dirige. 
Adversário intransigente de todos os tempos, 
porém amigo leal: aperto as mios daqaelles 
que me saudaram. 

3 de Dezembro de 1884. 
ANTôNIO LEOCADIO DE MATTOí. 

m e» 

Lições do Berço do Menino 
Jesus 

Confereuclas para o aolvettto 
(em portuguez) 

A^ 5 horas da tarde, na egreja ingleza, à 
rua do Bom Retiro, nos domingos 30 do cor- 
rente, a 7,14, 21 e 28 de Dezembro. 

(5" soxts. a sabbs.]       Da. J. Cnoss. 
L 

S. Paulo 
•^ Y'!-'V* "-■•"♦«"••trolds antiga «ua Rsa- 

nier & tabral, estahelecan ama boa offlaina de «1- 
hiate.á ru.d. Imperatriz, 29. jante ao forrei. 
Paultitano. Oa pregos slo modioos. 16—1 

~      a ■ i^ 

Eleições em Campinas 
O dr. Souza Queiroz com o flm de obter a 

votaçío dos conservadores do 7» distrioto 
appella para a questSo servil, dizendo qne O* 
conservadores devem preferil-o ao republi- 
cano, pois elle vota contra o projecto e o r». 
publioano a favor. 

Pergunta-se, porém, porque quer esta re- 
gra a seu favor, e para os outros nio » 

Porque mandou descarregar a votaeXo li- 
beral do Belém do Descalvado no sr. Frede- 
rico Moura do 9* distrioto, quando havia can- 
didato conservador opposto ao projecto. • 
sendo o sr. Moura favorável ao projecto. ■ 
abolicionista encarniçado í s-   *       » 

Os conservadores devem tomar nota di** 
k* (6—4 

Um conservador. 

IO» niatricto 

Elslto : o dr. Aristides César Bspinola Zama. 

MIIVAS GBRAES 

11* Dlatricto 

Resultado final. 
Dr. Joanuim Bento Ribeiro da Luz Celeito) 
Dr. José Manoel Pereira Cabral 

14' 

Cabral 

DI«trlcto 

733 
08t 

ED1TAES 

Rssultsdo conhecida 
Commendador Soares 
Br. Justinu Carneiro 287 

71 

O sr. >«n.dor Viriato   de Madeiros recebeu   o se- 
guinte telscramma : 

! .J ^y*'.?.*. qy*1*   *• U horas e 40 minu- 
toe e recebido ia 2 horas e 3/4 
A C},**'ai á, Oranja aarss de 200 saldados de linha, 
ds.tae.do. do 4.» dialristo, som o flm de coagir , 
jnnta apnradora. qae seri preaidide por Paiva. Bs- 
tamoa fora da lei, denaaeie aais este eseaedaio — 
^e treme » 

< O proprietário ds padaria foi tar com o sope- 
rmtendaata da linha, invocou perante elU todos 
oi prinmpios de direito e da haosaid .d», s vêr si 
cmcsdia qualquer indemnisaçã* em favor da velha 
mie do morto, mas o »r. suparintandeute declarou 
qne em tal asaunapto tem ouvidos de marsad >r Oa 
ingbze» ha nnuito estabelece am lei neaae aentido 
outra nói Para os fraeaiaoa oceorridos na linha 
nio ha nea criminalidade poasivel nem ia^amniss- 
ç£o.> 

E tem razJo o colkga, porqoa os privilsgios da 0 senado votou a lei regulando o modo de 
qus gcaa a companhia mtandem-sa á todas ss re- eIciÇ*o dos senadores, senlo regeitada a dís- 
UíSJS joridieaa, daade as qua tem por objssto s P08'^0 de,s> lei, que fazia assa eleição d 
vida eseguran;, individusae até os direitas poli-i P611"^ do suifragio universal 
tieos e impasi^SM de flseo. 

Parlz,  9 de I>e^einl>ro 

O abaixo assignado faz saber qae a arre- 
cadação por esta collactoria, do impoato da 
indostrias e proflssffes do exercido de 1883 a 
1884, terminará a 31 do corrente mez : sen- 
do com a multa de 8 % atò o dia 20. a de- 
pois com a de 10 % até o dia 31 

Collactoria de Rendas Garaes de & Paulo, 
5 de Dezembro de 1884. "***» 

Ocollector, 
C. Martins dos Santos, 

. (2^- p. s)   quarto, e sabbada. 8—3 

eleição de- 

[Agencia  Havat.) 

De ordem da câmara municipal desta capi- 
tal se faz publico que, havendo a mesma o*, 
mara concedido datas em diversos lonrw a 
nís tendo os concessionários tirado os resDeo- 
tivos titulo,, pelo presente sSo os mSwe 
chamados á virem satisfazer os direitos da- 
vidos à municipalidade, dentro do praao da 
60 dias a contar da presente data, Íob pena 
tlxu£*m        v******* declaradas sem ef- 

Secretaria da Câmara Municipal de S. 
Paulo, 29 de Novembro de 1884. ^   "^   0* 

A   4    ■   T O secretario. 
Anionto Joaquim da Costa Guimarães. 

Kscola   IVorsnal   de    S.   Pasmo 

De ordem do illm. sr. dr. José Estacio Corrêa de ^     ^e,^, iinctor   «J^O 
desta e^sola f.^ publico para conhecimento 
dos interessados  qne   acha-se  aberta nesto 

aesta  data   a inscripçto para o concurso da 
4* «de.r« (Ped^ia,MetQologm.AM?,S 
da Constituição politica do  ImpJrio «  Dia- 

Itnna ChrisU.) vaga pela  exo^aç^, ^ 



ir 
podia o roípeotivo professor, dr. Ignauio Soa- 
rei de Bolhdes Jaidim. 

A insoripçao onoorrar-so-ha em virtude das 
disposÍQOus dos arts. 43 e 46 do reg de 30 
de Juulio de 1880, quiuse dias ames de findo 
o praso de seis muzes e os oumlidatos duve- 
rfio reqnorel-a ao direotor da eHoola, ias- 
truiado suas petições oom os seguiutes doou- 
meutOB : 

1* oertidfto de baptiaino ou documento 
equivalente com que prove maioridade le- 
gal : 

2* folha corrida e attestado de bda oou- 
ducta civil e moral. 

3* certidão de sua graduação em direito, 
sciencia* ou lettras ou outras provas de ha- 
bilitaç&ft intellectual. 

Soorotaria da Escola Normal de S. Paulo, 
24 de Novembro de 1884. 

O professor seitretario, 
30—11 _    Oeraldino Campida. 

Serviço eleitoral 

O doutor Manoel Jorge Uodrigues, juiz de 
direito do soguado districto criminal dusta 
comarca de S. Paulo. 
Faço sabor aos que o presente editsl vi- 

rem, que, de conformidade com o disposto 
no art. 58 do regulamento de 13 de Agosto 
de 1881, sKo convidados todos os eleitores, 
tanto do 1 * como do 2° districto criminal 
desta comarca, incluídos na revistto do cor- 
rente anno, a procurarem oa seus titules, 
dentro do praso de trinta dias, desta data, no 
edifício da Relação do districto, á rua do 
Ouvidor, das 10 as 4 horas da tarde. E para 
que chegue ao conhecimento de todos os inte- 
reisados mandei expedir o presente que será 
afflxado no lugar do costume e publicado 
pela imprensa. S. Paulo, 6 de Dezembro de 
1884. BB Ângelo Carlos de Abreu, escrivão 
quesubaorevi 
5—8 Afanoeí   Jorge Rodrigues. 

OS rOtâlS  ÂX1BIGAN0S 
.. ■_  . >vm« OORRlno MTJtTâTAIlO—11 do Daiiembro do ISM 

ANNÜNC10S 

t 
J. E. de Macedo Soares e sua familia ro- 

gam ás pessoas de sua amizade o charidozo 
obséquio de assistirem a missa de 7» dia que, 
por alma de seu prosado cunhado e tio ma- 
jor Joaquim Ribeiro de Almeida, será rezada 
amanha 12 do corrente ás 8 horas na igreja 
da Sé. 

Desde já se confessam agradecidos.     2—1 

PARTE GOMMEHCIAL 

. 

MBKUXA.DO DB SAlVros 

BantM, B da Dsiembro d« 1M4. 

GAFE' 

V«dirM»-M3.000sM«as. 
O msroado ••ti sal mo. 
No Mbb.do F.M«do, «Uni i" vwdM qao noti- 

•tamM, rMliMMm-i* maU »lguma» na tjtahdad* 
d« 4.000 ■•••••. 

Entraram a 0 9,686 isMai 

ALGODÃO 

2,570 kilus 
18,338 kiloi 

Estradas ■ 6 
DwkU 1 do m«i        

ASWOCilAÇAo COMMERCIAL 

Teltgrammapara o Havr* 

Santos, 9 da Deiembro da 1884. 

Batrad.a , 9.68"J "•"• 
Estado do marcado—Mtaval. 

Rendimentos flacaes 

Klfandêga- 

fã^m-nèm •A 
MfSHCCRM u nttttacAo <lo todott UM 

cliefOH de ruiulil» *s ■«tiihorua do- 
nita .1.- cusa, puiua  soguliiloa   ru 
zdea s 
!-• Sii.lo oiutaUtumia muito FOUTB o DU- 

RÁVEL, fauil 'l.i cDiiHorvurain-ao limpos, DSO (U- 
jeilos aos 'loaarranjoa e da faailiin>) iDanein 

».a—Sio BCON"MICOS o maia qna ao póJo do- 
aejtr, oom qualquor fogãu da pgual aapaoidadi', 
quantu ao aeu prav • muia üo qua va i gõa» do an- 
tigo nyi-ltn n qaaato aoa peqoaooa, DO amt.ioto que 
oa mau roa ala aum oi>raparav£o ifaia baratoa 

3.*-Sao adaptadoa qaaotu ao COMItUSTIVEL 
eapeciilmanta & lenha ou «arvSo da peira, serviuüo 
por maio de uma rápida modifioicBo a   uma o outro. 

4.*-Protitaiu aa para todaa aa operaySai oalioa- 
riaa. Oa ojaidoa, asaadoa, gieibudoa, ata., eta , pó- 
deui-au falar onm proraptidSi), oommodidtidx, a, so- 
bretudo, oom admirava! AS8BIO, oomo póJotn at- 
tastar moitaa hmiHu am t> do o Braail (apesar que 
oa fogSas UNi^LB-SAM ha boui pouo, eatl > iatro- 
rlujiiios) e aqui em S. l'aulo onda eatiu fuosoionan- 
do peifoilamt nte bam. 

».'—SSo PORTATBIS • simples da armar, o po- 
dendo «oi transportados oom tnnta fuoilídade oomo 
qualquer ootro movei, do ama oasa a outra ou mus- 
mo a grandes diat^notas. 

«.«-PREMIADOS nas três altimss grandes Ex- 
pôs çSis de Pbilaoelphia. Paris e Sydnxy —oom ME- 
DALHAS DE OURO.-O ferro empregado nastea 
fogdas UN(.LE-SAM, é da oma liga e t mpera tal 
que resiste ás pausadas a á aoySo do figo, a os apar- 
fei;oamaDtoa modelos pelos quaaa sSo faitos, sSo 
devidos á longa experienoia de m ás de 45 anoos 
dos mais habuia e intolligantea fabricantes que pos- 
sua o paiz mais adaantado do mundo—Os Bitados- 
Unidos. 

T**—Coniilruidoa por um tò modelo, sa faltir 
qnalqusr paya on com o tompo ae gastar, pôde ser 
promptamente ,-ubililuid >, mandando buaoal-a ao 
deposito. Todos os concertos detta modo se fazem 
oom pouca der.peza e muita facilidade. 

Fornaae-sa a quom o pedi,- uma taballa d,is medi- 
(Sus, oapaoidadea e pretos. 

Para mais informaçQaa dirigir-se ao 
ÚNICO AGENTE 

1   Largo   do   llosario   1 
6'.   TziüLO 

v5" e doms.)   5—1 

Cassino Paulistano 
Participo aos srs. sócios que sabbado 13 do 

corrente terá lugar a partida mensal desta 
sociedade na casa da rua da Estação n. 10. 

O secretario, 
Américo Galvão Bueno. 

Mâurice uiubacli 
41-^UA   DA   ÍMPE^AT^IZ-41 

Casa  In portadora 
ropa 

O propnetam d ost. imporUnU o cv-nhocido «stabolocimento. aoaba dn cbognr da Eu- 
oulolüi pMMftlBWtp escoihor um novo sürtiuu,nlo do jóias • mais «oerei du  s«H no- 

apurado   gosto de suua numerosos  freguezes o do publiüo dosta gooio tudo ua altjra do 
adiantada   província. 

Pariz^ísaÍT^ os/bj,!ot?8 *• WVWMnm as import.ntos compras realizadas em 
IsSocim^tfnM !'or-',l,*'«8 edo miuorconli.nça, co.vula o publico a visitar este 
esUbolooimonto, oade se onooutram.   do goste a .Ia mais apurada elegância- 

-í<MHN, truncezas e alle-ras de ouro  o da prata. 
ItrilliHnle*,   e   i>e<li-MM   HiMia. coraplolo  sortimonto. 

n^r»   i.w h^   ^      todo.81
os ^oros. de ouro. prata o metal, da algilwira. para módicos, 

para   banho»,   para cornda»,   para   D»radt, p«5  n«M. «l^tíssiaL pb «taMas. 
oasi-T-H  ^, i        0líCula^i0>,)•   «iowooplús para  estudo da naturo/a, Iftlno- 
culo» de todos os gostos, munoculos, a co.npl.to a variadosortlmento de oeuloa 
e plnoenez de ouro, prata o matai, cora a aem aros ocuio» 
^ Sortimunto completo de forramontas a f.»urnlt«r«* para relojoeiros e  ouri- 

Ofíicinas do, relojoeíro e ourives 

Dispondo de uctivo o   iatelíig. ata  corr •f.pond mto om diversos pontos, da Europa e da 
Amer.ca do -Nort-, esta ?sa ^noarrega-so de fasar qualquor enoommeodl 
dica commissao, garantindo a flol exeoQ^b) da podido. 

Theatro S. José 
—«»— 

oo 
Thoatro  Laoinda da Cârtt 

BIHiaiOA PELO ARTISTA 

HiiHi» ulELIIO 
da  qual fazem parto o mesmo   artista   e  a 
primeira actriz portugueza 

LUCIIMQâ FURTADO COILHO 
HOJE HOJE 

Quintn Teira, 11 «1.- Dezembro 
6* REMT\   ÜE   ASSIGNATURA 

Primeira e única  representação da peça, 
em 5 actos e 8 quadros de O    Feuillet : 

mediante  mo- 
12—1 

JM.aurioe (irriimbíLch. 

3—1 
..-  l-;'"j.  _:,-^   -. ü.,' 

Queijo 
De Petropolis em caixinhas, e manteiga 

fresca em folhas de saypoià, no novo arma- 
zém e casa-da-íçuctas de Silva Braga & C.*, 
rua Direita, 33, em frente ao hotel de Fran- 
ça, quatro cintos. 

Pedidos pelo telephone n. 90. (5—1 

D»l a» 
Dia 6 

22.261$748 
82.069*079 

IfMl p«rUd« •m ISSS 
104:3301827 
104 330|827 

Mua i* Rtndai t 

Dtla» 
DiaO 

11:532)064 
70:469)920 

a casa n. 30 da  roa do  Barão do  Itapoti- 
ninga. Tem bons coramodos,  poço e guz. 

5—1 

miitíiSí^siü^iS^ií 

PIIüíI i mm 
■• DE 

llmonatlim ^azozai». aguaH miiiei-ae«, xr>r<»peH   ílnoi* e extraAnoii 
FUNDADA EV! 180$ 

ÚNICA E PRIMEIRA IN1CIíD0R\  DA LIMONADA GAZOZA,   EM SoCCOS 
NA 

PROVIHCII DE S. PAULO 
E H. "V El J 

•upeiiíoit DK 

E. M. BOLIDÂIR 
( em acçao directa do 

a vapor ) 
Distillaçâo frãnceza, i vapor 

Espirito rectiíicado superior e especial para industria nacional 

Uistrlbuição 
A princeza Falco- 

uière 
Carnioli.    .    . 
André Roswoin 
S-rtorius    .    , 
O rnarquez .    . 
O príncipe .    , 
Araelia ....    D 
Marqueza de Nar- 

ny    .    .    .    .    D. J. de Lima 
Lady Wilson .    .    D. Stephania 

D.   Lucinda  F.   Coelho 
Sr.   Furtado Coelho 
Sr. Eugênio de Magalhães 
Sr. Montedonio 
Sr. Mesquita 
Sr. A. de Bellidp 

Sara 

fogo, 80 

:E3   ivr. 
UIST1LLAÜ0R      CHIM1CO     OOM 

Cornas  naslonai üna Ciiampa^ne 
(Marca W. Mauc>icio) 

MEDALHA      DB      PAUIS      1855      K     PniLAUEM-HlA      1876 

05 - |{iia Jíuilg P (jiico de j|íirço --95 
S.   PAULO-TELEPHONE N. 79 

E. M. N. B.- 
arnilias o a 
quês, tambom  > 

Bolldair  tem a honra de convidar ao rospoitavol publico,  ás distinetas 
imprensa a virem visitar o sou estabeleaimente a vapor, montado com alimbi 

vapor, do  mais   novo sy.storna,  om qualquer  dia útil. 

tMMÊBt 
Mo mssmo pariodo •m 1883     87:480)575 

(Do Diário de Santos  ) 

~ Navio* eu descarga 

DIAO DE DEZEMBRO 

Alfandtga 

Vapor briga «K«pl"»t vários gonaroa  da Livsr- 
poal. 

Sitrada d* forro 

Brigas allamlo <Aslr6a>t varto»  gonoros da Li- 
y%Srlm» «lUmío «Hidwig», earvlo 

Brisa* inglas iWatarloo», «arvlo. 
Barsa inglssa cHol>7 Boogb», «arvlo 

Mntrt Alf*d*ga,  • Mttrada d» Ftrro 
Lagrs IngUs «Morniog Star»,   farinha d« trigo 

Vapor bolga «Koplor», OOM—Naw-York 
Vapor allomlo «PorBambaoo», osfi—Hambargo 
Vapor allamío aKronpriBi». «afé—Europa. 
Vapor iaglol «Miabo», Nfw-York 
Vapor franooi «Conto d^Eua-Hamborgo 
Vapor fraaooi   «Villo   Monlovidéo», oafé—Ham- 

MoUelsM m •rlttai a« 

Vapor    uftraào 

«Amorioa», Rio da 

MBRCA» 

Jaaoirc -11 

*8. PÜ ODK L17L.O 

GÊNEROS PREÇOS UNIDADES 

Catt   .   .        •   • 
Touoiako    .   . 
▲troa.   .   •   •   • 
BaUtioha   .    .    ■ 
BaUU dooo    . 
Farioka .... 

0(800 
$ 

2)100 

4)500 

li 
2)880 

5)000 

«ada   arrob» 
16 kilos 

> 60 litrn 

DiU do milho . 
VOljlO.     ;.       .      .       • 
Vaia ..... 

4)200 
5)500 

% 

4)800 
6)000 
1 

»  r-  * 

Milho.    .   .   ,   ■ 
Polvilko.   .   .   . \ 8)000 
Cará  ...    . % 1 
Aipim  t.   .   .   . 
Oafliaha»    .   .   . \m )720 am» 
Loitfoo   .... 3)000 41000 ■a 
QBMÍM   .... 1)000 1)500 nm 
Oro*   .    .   .   .   . 

^                          ■ —l 

$340 $400 dai;» 

RAMAL DO JAHÜ' 
Por ordem da directoria convido os srs. 

accionistas do Ramal do Jahú a realizarem 
a 4* entrada de 20 % sobro o capital subs- 
cripto e mais o respectivo sello, até 30 de 
Dezembro próximo futuro, no oscriptorifi da 
companhia nesta cidade, ou em S. Paulo, na 
Caixa Filial do Banco do Brazil. 

Rio Claro, 30 de Novembro de 1884. 
O secretario. 

6—4 A. J. de Alineida Wigtuirtdo, 

(iiicn a nos micróbios 
Soluto arsênico—calcair o 

com   creozoto    ou simples 
A COMBINAÇÃO  MAIS    FELIZ     CONTRA   Tü- 

BBRODLns   PDI.MCNARES,   MOLÉSTIAS 
DE  PELLK,   ESCROPHULA8, RA- 

CUITI8MO,     OACHEXIA 
PALÜDOSA, 

B    EM7RANQDE0IMBNT0 DB   TODA K.SPICIK 

Xarope de Jatahy e Umbauba 
Este xarope, sendo já mu to conhecido 

como o mais efiBcaz no tratamento de todas 
as molesths do peito, é vantajosamente indi- 
cado na phti.-<ica pulmonar, bronuhite aguda 
ou chronica, catarrbo chronico dos velhos, 
asthma e oa coqueluche (tossa comprida.) 

Dirigir-se ao pharmaceutlco Júlio Cezer 
de Moraes  Fernandes. 

Pharmacia da Consolação,  largo da   Me- 
mória n. 5. (Ponte do Piques.) Sao Paulo. 

(3 p. s.)  SC—10 

12—8 

PIIOllCIl I 
Organisado no escriptorio tochnico"da compaiihia^ogyana 
Contêm as linhas férreas em " 

m 
trafego, construcção o 

distancias. 
Acha-se á venda por 5$000, na 

21 

estudadas, tabeliã de alturas e 

R.Bd»-46)926. 
S. PaaU, 10 4o Doooabro do 1884 

Á's pessoas encomraodadas 
por 

Dorea de cabeça e 
1/' n xaqueca 

recommenda-se o uso da 

luenoit do  Quí&ná s Saeapir» 
A enxaqueca, sendo d i origem nervosa on 

complicada com perturbações das funeções 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na sua combinação -com o principio 
amargo-aromatico da írueta dft Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e o 
uso desta prepar»ç4o "trará sompre quasi 
immediato allivio ao paáeccnto. 

Preparada e à venda na 
raarmacia Ypiraaga 

de    ' 50—46 
O.  TH.   HOFFMANN 

Rua Direita n. 42 
Preços:—Um frasco    .    .        2$500 

A dúzia    .    .    .      24$. 00 

P LLLO 

A Dalüa foi a segunda peça representada 
pela notável actriz Lucinda Furtado Coelho, 
no theatro da comedia, de Madrid, em Ju- 
nho do anno passado. A interpretação dada 
pela mesma aoíriz, no papel de Princeza 
Falconiére, valeu-lhe as mais enthusiastioas 
ovaçSus do publico e da imprensa de Madrid. 

Na corte, onde a peça «e representou pela 
ultima vez, ha três annos, constituiu sempre 
um dos grandes suecessos dos artistas Lu- 
cinda e Furtado Coelho. 

Amanhã Amanhã 
SEXTA-FEIRA,   12 DE DEZEMBRO 

Recita extraordinária em be- 
neficio da actriz 

Lucinda Furtado Coelho 
Primeira representação do drama em 5 

actos, original de A. Dumas  Filho : 

ADamadãsCaznelias 
Os bilhetes para qualquer destes ospec- 

taculos, acham-se a venda na Casa Oarranx 
e na bilheteria do theatro. 

Mota.— Devendo a companhia seguir 
para o Sul e Rio da Prata, nos primeiros 
dias do mo? de Janeiro, será muito limitada 
a estada n'osta capital. 

('destino da Silng, emprezario. 

Lcltra da Caixa Filial do Banco 
do Brazil 

Previna-se ao commercio ou a qualquer 
pessoa que não façam transação com a lettra 
ao portador n. 484^, da Caixa Filial do 
Banco do Brasil,da quantia de 1:37K$ passa- 
da em 31 do agosto do corrente anno, a pra- 
so do 12 mo/es, visto que esta lettra foi 
subtrahidi ao abaixo assigoado e o banco já 
se acha prevenido. 

S. Paulo, 6 de Dezembro do 1884 
_  João Antônio Ribeiro de Lima. 

8-6   sab. 

mm IIE mm 
uh 

OU 

0 grant dcpür IM ?o scmlo \\\ 
APPROVADO PELA EXMA. JUNTA DE BTOIEMl PUBLICA DO RIO DE JANEIRO 

CUIíA.    «Wm.CAl.MEv    K 
TODAS   AS AFFECÇOES DA   PELLE 

IMPUREZA    OO    8t%.I%GtrE 

o r o p li n 1 íX s 

II 
s 
E 

Syphili^,   e 

PRBPAI 

Joáo José RiMro de Escobar 

M í h 
PREPARADO   PELO   PHARMACEOTICO 

(OE N. I»AUEO> 
/K  % tanba de «nbyrí» descoberta espant s.i da tribu dos indios è ura nm 

proclamado pelas diversas mifrensa   de ambos os mmtiot e por onanimida l.i o    rei 
Jetai don   depurativos que  lem  cur.-Mlo   niiliinr*>a  de 

DEPOSITÁRIOS OERABS para toio o império :   L-bre Irmão 
L-bre Irmão & Comp., ras Direita n. 1, Mello & Comp , rua do S. Beato n sas filiais 

S.  Paulo. 
Campinas, 

Ln>( Duprat. 
& Comp. 

Oepositario 

Souza Silva & 
Rio Grande do 

dio 
vo- 

poMnoas. 
<& S impaio, e suas ca- 

28 

Comp     Campos,   Sampaio   Rocha & Comp.    Pernambuco 
Sul-Rodrigues Vianna & Júlio     Uberaba—Caaa  Branca 

Al 1=11 XJ 

no  Rio de   .innoiro,   D.   da   milva 

HOí^I=»IC: 
Pinheiro 

50    19 
«O ±± 

Ao abaixo assignado fugiram no dfa 12 da 
corrente, os  escravos seguintes : 

Benedicto Ceará, mulato escuro, altura re- 
gular, flno de corpo, figura bonita, muito ac- 
tivo, idade vinte annos mais ou menos, bons 
dentes, pés e mãos regul^res, bem prosa no 
fallar, levou roupa flna, chapéu de panno 
preto, camisa de baeta vermelha. 

Adão, preto, idade vinte e três annos mais 
ou menos, baixo, grosso de corpo, bons den- 
tes, mãos e pes regularos, tendo os pés um 
pouco apa;betados, beiços vermelhos, muito 
activo, levou roupa flua, chapéu de panno 
preto, camisa de baeta vermelha. Gratiflca-se 
com a quantia acima a quom pegar os mes- 
mos escravos e entngar na estação de Pe- 
dreiras, a s.'u senhor ab.uxo assignado. 

Pedreiras, 28 de Setembro de 1884. 
Joaquim Rodrigues de Paula Cruz. 
 (de 2 em 2 d ) \Q 2 

Companhia Cantareira e 
Esgotos 

A dir««torta d» CompnBhia Cantareira a Btrotoa 
t.ndo reaenumont. feito redu.çlo de preçoiom .na, 
tabeliã* de foroeo.monto da agoa, o oa* eolloeoB 
ea»e gênero ao «laanoe da tod-.« .» fortnn»», eomo 
»e revel» pel. safa enfo diário do eon.niDnio ; m». 
oonsidy.ndo qae » oollocaçío rto. eano. o aaco.so- 
no» pelo» preço» que o» iitpreíirio» da tae* ierti- 
çoa offereoem hoje no mercado, i ainda prohibiti»o 
a afogenUdcr dos aonsnmmidoreo, ronolveo erear 
u.iia turma e^paei^l de o^orarioe enearregado. de 
eolloaar onc*namen'o» e torneir»» noa predica me- 
di nt» preço» infituo», p«ia >ó aobrará a Compinhia 
o au.jo do» matéria a, qna forem empregado* o o 
jornal doa opererica. 

E' aaaim que pôde cila offerooerao poblloo l 
e da tubaila que abaixo ae pobliaa : 

Por    metro 
Eneanamento de f«rro gaWaniaado eom 

o diâmetro de 12 milimetros 
Enoanamento de ferro galTanu.doeom 

o diâmetro d* 19 milímetro* 
Uma torneira de bronie eom o diâme- 

tro d« 12   milimetrea 
Um» torneir» da bíroieeom o dimatró 

d» 1.) mil m«troa        , 
Na 

ÇO" 
i o* pre- 

lt800 

1)400 

4150.3 

5|000 
p»ta doa pradi, a oom om encnainMl 

de 10 a ISoetroa ds eaten.So • um» forne.ra Mtírá 
fo.t* a deapp« rara fle.rem o. moradorea do mUmo 

Cem oon d»»;..i» jortanlo de 161500 » 28*500 . 
eom » e.rcun..l,Beia d, aer . obr» f„t. «om eí^arj 
a P^-Pl^í". d. b j.o d.» »i*.». d, om ,mpr "^J 
ejpeei  li«t>., «a foder* go/ar d» grande rant.»»! 2- 

Aa peaaoaa qae leafj.rem ao otiliaar deataa raa- 
t»gena fólem-ae   dingir ,o oaoriptorie   da  Canta- 
reira, oade .ch.río to !oe   o.  naai. esalareeimeatoa 
de que ..reenj.em, a oo Ja poderio faaeranaa enaom men^a*. •■•om- 

BMriptorio da Companhia Caatareira o Bacotoa 
om S   P»nlo, 8 d* Abril do 1884. "^oxoo 

J0«1FH  BBTAR, 
Ooreato. 15-10     (Doa») 
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AVISOS 
» "    ■ 

AUvogMtlo. — O bacharel Arthur 
A TI lia Rübouçau ó euooa Irado daa 12 ia 3 
da tarde, & rua da Imperatric n. 23- Reai- 
donoia : Largo doa Curroa, evquiaa da rua 7 
deAbrU.    »   30—15 

O advogaclo^-Dr. Alfredo Kocha, 
ma do Rotario, 33. Rio de Janeiro. 

■>r. I^opestioia >%.qJo« «lui|loi*. 
advo^ndo.— Eaoriptorio- - rua Direita' 
19, «obrado, laoumbo-ae Cambem de causas 
fora da capital o especialtnoa te no faro de 
Sauto».  

SDPVII8XB8S VTfSUTR B • SGK»i 
qoa—txariptorio Travau» da Sé n. 10. Iu«nmb«-u 
lambam da aaoia* fora da aapital. 

O advogado   dr.  J.   J.   C^arÜõzo 
de Mello alualoi* madoa na attriptorio 
para a Traraaaa da Ha. a. 4. Raaidanala—Larfe da 
Arontha a. S0. 

ADVOGADO.—O dr. Pamphilo Manoel FrêW de Car- 
Ttlho advoga com oa ara. coa.4elheíra Bnai te da Aze- 
redo e dr. Joio Uonteiro, na Ia e 1* iiMUaaa, a tua de 
S. Bento a. U. 

Attende a chamado» para qualquer ponto ia pro- 
Tinoia.     

wtnuò u. vuimiii IIUUUUI u ^IL 
fk a ••liaitadar taBanta-aareaal Kiphaal Toblaa da 
Otiyalra Martiaa, larg* da Palaaia a. t. 

onwell^elro Manoel Antô- 
nio DnajrKo de Azevedo e dr. 
•loAo Pereira Monteiro, advo. 
Kadoa» — Mwriptorio r«a d« S. Bento 
a. 48.  

O advogado dr.PInto Ferra»., 
^Kacriptorio na traveaaa da Sé n. 4. 

~"~~       ADVOCADO    ~ 
0 dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Yiuuua 

tem esoriptorio A travessa da Caixa d'Água 
n. 6.  

MEDICO 
Dr. Eulaho—Dá consultas á travessa do 

Collegio do meio dia às 2 horas. Chamados 
á sua residência—largo do Arou^he n. 17 
A ou pharmacia Pdpalar—Rua da Impora- 
triz n. 4.  

*-»i*. Almeida Netto—Medico opera- 
dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5.  

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. C. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manha, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas ; residência, rua do barSo de Itapetininga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
DA oonsnltas das 10 às 11 da manha, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
Medico bomaeopatha.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, consultas das 10 às 12 horas 
da manha, chamados à qualquer hora, na 
Drogaria Central Hcmoespathica, largo de 
S. Bento n. 86.  

OIX.y%.8 HAMBURGUEZAS 
recebem-se dli^ectamente* no 
Salão Elegante, vendem-se e 
applloam-se. 

Travessa da Quitanda a. 1. 
A   preços sem competência, 

porém só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza A rua de S. Bento n. 
69. 60 51 

Compagriio dcs Messageriès 
Mariiiiiies 

0 magni/iao vapor 

CO^GO 
Esperado de Bimnos-Ayros até o dia 14 do 

corrente sahirà 
no   dia 15 de Dezembro 

as  3 horas da tarde 
PARA 

Marselha, 

.--^«ií—»X :rj*ríZii. .'.llíi'. T ■MM 

Gênova 
e Nápoles. 

Para  fretes, passageiros   e mais informa- 
ções, trata-se com os agentes nesta cidade. 

Casa   Garra ux 
Fischar   Fsrnandei & Comp. 

Succcssores 
Hua   da   Imperatriz 

S.   PAULO 

atodeQuininadePelletier 
Chamado don 3 

ARMET     DE     LISLE    & 
CacheÍH 
C1',    SuccessoraB 

Deado a dsiooberta dn Sulfato de Qiilnlnu por PKI.UCTIKII, este prüducto tem mantido a sua reputação de 
bondiide e puresn, o a sim mali;a ó [irnfuiidM fin todos os morcudos do inundo, apezar da competência e da 
('alsitu;n;à.p. Os Sins. Ainisr m; Lisi.K, «ucceiworea de Mlotitr,mllmião um novo progresso, iutroduzem 
oSuüito ãj Qaiui.i IUJ Pell«ti«r em pcpiiMias cápsulas redondas, delgados, transparentes, muito 
solúveis, de ooiisci-vaçào iinleliiiida.ipic não «iniurocem como as pílulas e gragòas.Sào o eapeuilluo certo das 
febi- s pcjr.i.iüsas.torciariise pai us três, (lus dores de cabeça, enxaquecas enevralgias, 
gota. ! haum .! i«mo, as affecçoos do fígado e do baço. Na doso de uma ou duas por dia, o Sulfato 
na Quiliina i onsliuiüí mais poderoso dos tônicos; excita o appetite, favorece a digestão, combate as transpi- 
iticdas exayei fulas.reauima as forças c dá ao corpo a energia necessária para resistir ás febres e enfermidades 
inleccio.sas. Vende-se em irascos de 10, 20, 100, '2UÜ, 500 e 1,000 cápsulas, o que permitte ao pharmaceutico 
satisfazer   todas   as   prescripções   médicas. y^~N 

Cada   cápsula   conlém   dez   centigrammas   e    leva   o   nome    Pelletier    impresso    em   preto(«IUHOü 
D })oxito exclusivo, em PARIS, RIGAUD & DUSART, 8, Rua Vivieuue, enooutrain-se em todas as Pharmaoiaa, 

. &&^jb-Ai<^fmm3&3fâ<ífímmimi&t3ssii&3mmm sírmnüí^ wiiBJWSMaiiwajtiiawwiaB 

XâROPE DE DUSART 

DB 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

RIO   C3-R^3L3>JI>E! 
Commandanto l" tenento Henrique Fituito Belham 

Sahirà no dia 13   do corrente ao meio-dia, 
para 
C>iai-anagu&, 

MHfitu Cuthariua, 
Rlo-Grande, 

Pelotaa, 
Porto AlA^ire, 

MonlevttlfSo e 
Buenos-i%.yr es- 

Reaebe cargas e pusageirog. 
Trata-se com o agente 
João ÂBtonio Pireirt doa Sa&toi 

Rua Xavier da Silveira n. 33 e 3 41 
SANTOS 

NOTA.—Reoebe-se os conhocimuitos ató 
na véspera da sabida do paquete 

De Lactophosphato de Cal 
Aámittido na nora pbarmacopéa oSlcial de Fiança, — Approrado pela Janta central de Eygleno do BraãlL 

As experiências dos médicos mais celebres do mundo têm provado que o lactophosphato de cal 
no estado solúvel, como se acha no Vinho e no Xarope de Dusart, é, em todos os períodos da vida 
o reconstituinte por excellencia do corpo humano 

Nas mulheres grávidas, facilita o desenvolvimento do feto e basta muitas vezes para evitar os vômitos e 
outros accidentes da gravidez. Administrado ás amas de leite enrique-se-lhss o leite, preservando as creanças 
de eólicas e diarrheas; a dentição faz-se facilmente, semdõr e sem convulsões. Mais tarde quando a creança 
está pailida, lymphatica, com as carnes flaccidas, que apparecem glândulas no pescoço, a cha-se no lacto- 
phosphato de cal um remédio sempre eflicaz. 

Sua acção reparadora e reconstituinte não é menos segura para os adultos anêmicos, que soffrem de má 
digestão e para os que se acham enfraquecidos pela edade ou pelos excessos. Seu uso é precioso para oi 
tísicos porque traz a cicatrisação dos tuberculos do pulmão e sustenta as forças do doente, favorecendo sua 
alimentação. Em resumo o Xarope e o Vinho d-í Dusart estimulam o appetite, estabelecem a 
nutrição de uraa maneira completa e assegurara a formação regular dos ossos,  dos músculos e do sangue. 

DUSART, Pharmaceutico, 8, rua Violenne, PARIS e m principaes Plarniaclas e Drojarias 

Grande deposito 
de 

No dia 9 deste mez, fugio o escravo Ra- 
phael, natural do Rio ürande do Sul, da 30 
aunos de idade, mais ou menos, istatura re- 
gular, fulo, pernas um pouco curvas, pés re- 
gulares com dedos 
magro,   quasi sem 

HoràáeutiehM Llojd di Brimin 
Sahida de Santos  para 

Lisboa, 
Antuérpia 

Hamburgo e 
Bremen 

com escalas pelo 
Rio de Janeiro e Bahia 

O    VAPOR    ALLKMÃO 

Kronprinz    Fried.   Williehn 
esperado no dia 4 do Dezembro 

Para forrar casas o vidros doublos e simples para caixilhos de todos os tamanhos. 
Preço flxo de cada peça de papel nacional desde 2-10 até 1$000. 
Idemuidem de cada peça de papel do estrangeiro desde 500 até 6$000. 
Collo am vidros e papeis em obras novas fazendo sempre  as   melhores vantagens aos 

senhores empreiteiros e construetores, 

Sortimento completo de tapetes e esteiras para forrar salas 
Sob medidas apromptara e despacham para o  interior da província  qualquer  enoom- 

menda do vidros. 
Neste mesmo estabelecimento ha sempre em exposição grande copia de finos objectos 

para presentes. 
Vendem também papel e tinta de impressão. 10—7 1 d. s. in.  d. 

Preços í&os   s moáieoi 
A' dinheiro 

PEDRO P. BITTENCOURT é C. 

Estes vapores conduzem medico e creada 
curtos, rosto grande e! a bordo e têm magníficas acommodações para 
barbas,   olhos   e  bocea' passageiros de !• o 3* classe. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
EM 

■AnrriM 
RDA    DO   JOSa' RICARDO,   2 

In S. Paulo,  ma Direita n. 40 

grandes, sem dentes, rísonho quando falia, 
conserva crescidas as unhas do pollegar, ca- 
nhoto e levou chapéu preto e roupa de co- 
res. 

Este escravo pertence á Joaquim José d i 
Abreu Sampaio (fazendeiro em São Carlos de 
Pinhal) que gratificará, com a quantia do 
200$Ü00 rs. á quem entregar-lhe o mesmo 
escravo, e com a de lü0$000 á quem o fizer 
recolher & alguma cadeia, dando o necessá- 
rio aviso. 

Novembro de 1884. '25—8 

fa Fabrica a Vapir 
De Francisco   Krug 

CAMPINAS 
Vendo e . Jjiette para qualquer ponto das 

linhas férreas : 
Trolys de diversos gostos. 
Carroças de todos os feitios para lavoura e 

outros serviços. 
(Janitellas com prensa de alavanca. 
Taboas de assoalho apparelhadas e abertas. 
Ditas de forro. 
Taboas de pinho de diversas qualidades 

tudo por preço barato. 
Existe sempre sortimento em deposito dos 

objectos acima. 
CAMPINAS 

Rua deS. Carlos n. 105 

SANDALO  MIDY 
Pbarmaceutico de i* Classe em Paris. 

Estas cápsulas acabam com os fluxos em 48 horas, 
mindo a Copahiba, Cubebas e  Injecções. 

suppn- 

Deposito em Paris, 8, rua Vivienne, e nas principaes Pharmacias. 

Companhia Ituana 
.Aasemblêa   geral   extraor- 

dinária 
De ordem da directoria, se ias publico que 

na reunião convocada para o dia 4 de Janei- 
ro próximo, para a eleição de dous dinoto- 
res, se tratará da mudança da sede da Mm- 
panhia para a capital, conforme foi reque- 
rido por 46 accioniatas representantes de mais 
de um quinto do capital social realiaado. 
N essa reunião se tratará em primeiro legar 
da mudança da sede da companhia e rezolrida 
que seja, a eleição se fará para os trea di- 
rectores o não para dous como está annvn- 
ciado, visto como o terceiro resignará o cargo 
se verificar-se a mudança da sede. 

Importando a mudança de sede, reforma do 
*rt- ** dos estatutos, nessa reunilo só se po- 
derá deliberar com a presença de accionistas 
que representem pelo menos dons tensos do 
capital social realizado. 

Escriptorio Central da Companhia Ituana 
2o do Novembro de 18«4 

(Dl 4 em 4) 
15—14 O secretario, 

Á. de S. Neves 

25'5 

Lim GEML 
DOS 

Estudantes   Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo no anuo lectivo de 1884. 

Acha-se a venda no escriptorio do Correio 
Paulistano. 
 í»reeo    IIOOO 

Bodolfo, Teixeira 4 07 
C a • •   de   Comnaisti õo • 

SANTOS 
32—RUA VIWTE CINCO DE MARÇO-32 

160   5() 

LA VELOCK 
Companhia  Italiana   de  IVavega- 

ção a vapor 
0 magnífico paquete a vapor 

Nord America 
Sahirà impratorivelment» para Oanov» a mui a 

portoa do Mediterrâneo DO dia 12 do oorrente as 4 
nona da lar !o. 

Viagem rápida, garantida em 12 diaa. 
Magniflsaa aoomodaçSea de 3* olaaae para paaaa- 

geiroa, tendo madiao  a bordo. 
Para fretea e paaaagens traota-ae no Rio de Ja- 

neiro, som oa agentea Kiorita & TaTolara. roa da 
Alfândega n 13. e em 8. Hanlo, som Brisoola, 
Leme & Rodngoea, ma da Quitanda n. 14 e 16 

8. ^aolo, 4 da Dambro da 1884. 5-6 

39 EDA 01 S. iENTO 39 
Os proprietários da CASA INGLEZA tendo . - resolvido mu- 

dar o seu negocio para atacado exclusivamente, liquidam ao 
PliEÇO do CUSTO iodos os excellentes artigos em fazendas 
e armarinho de que se compõem o seu sortimento, e pe- 
dem aos seus amigos aproveitem essa única oceasião de 
comprar o que ha de bom a preços    OXCep- 
oionaes e iranoa vistos em s. Paulo 

Nao se mandam amostras. Pagamentos á vista (15) 

S9 llua de 8. Bento â9 

Preolsa-se de uma, na rua da 
n. 27. 

Imperatriz 

Compra-se ouro 
Em moedas e ouro velho 

RUA   DA    IMPERATRIZ,   4 
Maoriee Ornmbach 

,  '6—4 

Organisação do trabalho 
pelo dr. Jaguaribe Filho. 

Vende-ae em Casa Garraux 1$000. 

VINHO NACIONAL 
Da chácara de Ângelo Fenili, de superior 

qualidade, vende-se na rua de S. Bento n. 
87, ou na carroça do—Là vae, lá vae—a 320 
entregando a garrrafa. « 2 

Medico 
O dr. Perminlo Figueiredo 

pôde ser procurado para o exercício 
de «ua profissão no Hotel 

de França 8—6 

20—4 

Mosquitos, pulgas, percèvejos, 
baratas, bicheiras, etc. 

Destraiçlo completa com o Insecticida Ré 
né Coulon. 

Único deposito em S. Paulo : pharmacia e 
drogaria do Caator, rua do Comercio 31. 

lioruol ék. Toledo 
20—g 3*, 5» e dom. 

Officina de machinas, caldeireiros de ferro 
e cobre 

Machmas e os competentes accessorios para qualquer ramo da industria. 

J. mm i c. 
EUA DO IBIUMPHO-CÂIXA   61-S. PAüío ^e^ 30'U 

A Praça 
José Paulo da Fonseca & Comp., fazem 

publico que. nosta data reformaram o sen 
contraoto social, por mais quatro annos con- 
tinuando o mesmo commanditario e admittin- 
do como interessados os seus empregados Al- 
fredo Bruthmann de Alvarenga e Alfredo 
Joaquim Alves, podendo o primeiro delles 
gorir e assignar a flrma social no impedimen- 
to do sócio José Paulo  da Fonseoa. 

S^ Paulo, 5 do Uesembro de 1984.      3—8 

Loteria" de Pernambuco 
Prêmio maior S(O:OO0$0O0 
Extracçao, 23 de Dezembro   de 1884. 

A  venda no 
«HAI.KT  OO PROVETA 

18—* «UA DA    IMPERATRIZ—18 A 
3~~ Edmundo &. GalvSo 

Hoiestías de olhos 
O medico oculista dr. Jo«o Eboli partieiM 

à sua clientela que   dá consultas  gratuitas, 
para os pobres, todas as quinta-foiras, itm 
As 9 da manha. 30—23 

_       Itua doOuvIdop. 4« 

lillülü" 
Excellente remédio 

Para o estômago 
Vinho de pepsina e panereatint do df» 

Henn Chassaing, para facilitar a dígestfo g 
combater as dores gastralgicas 

Pharmttcla   Popular 
4—RUA   DA   IMPERATRIZ*-.4 

8.   PAULO 10     g 

á%VINH0gÈ) VINHO 
loDits-Jatrili» 

DEFRE8NE 
Com Peptona, (Cerne aeeimifevelj 

FERRO E UCTO-nWSPtWTU 0Í CAI UTUUfS 

Sendo o ▼iiiii* mtltmm irun rnmta 
dei cioso, lambem * o aoic* r«;oc»t£ 
tiimle natural t comaUlt. "—"- 

B o UIüS precioso de todos oa lonleoa ■ 
sub a sua InQuaicla. dMnnecem-áeoa 
«MW<;mj«febfto.renaíceo»r.petIteíort». 
lacem -se oi nnMeolot e Toltam u forcai 

Emitegi-te com exilo eonlrm a lamZ 
ynclm. os orMcrimantoa rapldoa  «MVT 
IMMOçU ,   Miaatiaa   da ntmm     « 
anamia e ooBaiunpçio. -■■    " 

DEFRESNE, Finitaiti te B«II'JM Paria. 
M tmdm» mm rtai muHu 

»C-i •• 

m . 


